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L a  ju n ta  d e  Ciases P asivas acaba  d e  p u b lica r  
en  ia G a ceta  sus estad os tr im estra les , c o r r e s ­
p o n d ie n te s  á en e ro , fe b r e r o  y m arzo  d e  este año. 
E stos im p o rta n te s  d o cu m e n to s  son  d ig n o s  de 
especia l e s ta d io , p u e s to  q u e  en  su c o n te n id o  se 
in v ie r te  u na  p a r le  m u y  co n s id e ra b le  de l p r e ­

sup uesto  d e  gastos de l Estado.
E n  31 d e  m arzo  ú lt im o , ca d a  m en sualid ad  

d e  lo s  h a b e re s , q u e  las clases p asivas  d ev en ga n  
a scen d ii á m as d e  d o c e  m illo n e s  d e  rea les, en 
la form a  sigu ien te :

Pensione* rem uncratoriaj..................  384 ,351 ..16
— — de rfgnlares.............................. 1 .213 ,776 .. 4
 —  de legiones y  cuerpos es •

Iranjeras disueitos............................ 54 ,416 ..13
Haberes y  suministros á convenidos

de V ergara.......................................... 5 0 ,689 ..29
Retirados de Guerra y  M arina  4 .288 ,006 .. 7
Montes pios militares............................ 1 ,607 ,091 ..23
Montos píos cit iles ...............................  1 .441,348..11
Jubilados d e  todos los ministerios. 1 .605 ,574 ..20  
Cesantes de todos los minislerios y

. emigrados de Ame'i'ica.................... 1 .5 57 ,1 6 9 .. 7
Mo.sadas de siipenivenci:.................... 2 ,1 98 .. 2

T ota l...........................................  12 .205 ,221 ..30

Es d e c ir , las clases pasivas co n su m e n  mas 
d e  146 m illo n e s  anuales. H a y  q u e  a d v ertir  
adem ás q u e  estos cá lcu los  n o  s o n  en  r ig o r  c o m ­
p letos , p i f s  n o  se cu e n ta n  en  e llo s  las clases 
m ilitares, q u e  se h allan  d e  c u a r le l , ó  d e  r e e m -  
p la ro , y  q u e  eq u iv a le n  e x a cta m en te  á  la d e  c e ­
santes d e  lo s  dem ás m in ister ios .

Esa g ra n  ca n tid a d  d e  1 4 6  m illo n e s  d e  re a ­
les anu ales, se d i.stribuyen  e n tre  el n ú m e ro  si­
gu ien te  d e  in d iv id u o s , segú n  lo s  cá lcu lo s  h ech os  
en  31  d e  m a rzo .

Pensiones remuneratorias.....................................  3 ,897
— — — Je regulares.......................•....................... 8 ,045
 —   de legiones y  cuerpos estrangeros

dlsiieltns..................................................................  310
Qaberes y  suministros ú convenidos de V e r -

gara ........................................................................  1 ,494
Eetir.ido.s de Guerra y  M arina.........................  21 ,261
Montes píos m ilitares.........  ............  6 ,1 47
M ontes pios civiles.................................................  5 ,351
Jubilados de lodos los ministerio*.................  1 ,673
Cesantes de todos los ministerios y  emigra­

dos de A m érica............................   3 ,873

T ota l........................................................ 52,051

A p r im era  vista parece , en  v ista  d e  los d a to s  
p u b lica d o s  p o r  la ju n ta  d e  C lases P a siva s , i]ue 
el g o b ie r n o  ha h e ch o  lo  q u e  estaba  de su p a r le  
para d is m in u ir  en  lo  p o s ib le  e l c r e c id o  y  g r a ­
v o s o  g u a r ism o  de los  q u e  en  s itu a ción  p asiva  
p e rc ib e n  h aberes  de l E ra r lo  p ú b l ic o ;  p e r o  en 
rea lid ad  está m u y  le jos  d e  su ce d e r  así:

E n  e fe cto , e n  31 d e  m a rz o  fig u ra n  e n  lo s  e s ­
tad :.s  de la ju n ta  2 8 “  in d iv id u o s  m en os  q u e  
en  31 d e  e n e ro , p e ro  n o  d e b e  o lv id a rse  lo  q u e  
antes h em os d ic h o  s o b r e  las cla ses  m ilitares . 
M u ch os re tira d os  d e ja n  d e  se r lo ; p e r o  n o  p o r  
esto  pasan al s e rv ic io  a c t iv o , p u es  suelen q u e ­
d a r en  s itu a ción  d e  r e e m p la z o .

E l g o b ie r n o , le jos  d e  a d o p ta r  m ed id a s  e fíca— 
ces, q u e  h ag an  co n se g u ir  la d im in u c ió n  del n ú ­
m e r o  cíe ce s a n te s , lo  aum enta  in co n s iü e ra h le -  
m c iite . E n  el p r im e r  tr im estre  d e  este a ñ o , d e ­
ja r o n  d e  f ig u ra r  en  las n ú m in a s d e  los cesantes 
2 6 P  in d iv id u o s , e n tr e  e llo s  3 7  p o r  fa lle c im ie n ­
tos , y  o tro s  p o r  n o  ju s t if ic a r  su  d e r e ch o , <5 p or  
o tras  varias  causas, y  so la m en te  63  p o r  h ab er 
s id o  co lo ca d o s  p o r  el g o b ie r n o . E ste , en  ca m b io

F O L L E T I S T .

dtí esos 6 3 , á q u ien es  d io  n u eva  c o lo ca c ió n , d e ­

c r e tó  cu n iroc ien íos  t 'íín fe  y  s t i s  cesantías n u e ­
vas.

S o la m en te  p o r  fa lleo im ion tos  d ej.sron  en  el 
tr im estre  d e  g ra v a r  t i  presu pu esto  d e  clases p a ­
sivas 5 7 6  iu d iv id u o s ;  d e  m o d o  q u e  la m u erte  
p o r  s í sola ir ía  rá p id a m en te  re b a ja n d o  la cifra  
d e  ese presu pu esto  á  una ca n tid a d  m as p r o p o r ­
c io n a d a  á las ex ig en cia s  de l se rv ic io  p ú b lic o , y  

á iüs recu rsos  de i E stado, si e l g o b ie r n o , á fu e r ­
za d e  m al sistem a, y  d e  o lv id o  d e  los intereses 
n ac ion a les  m as in d u d a b les , n o  v o lv ie ra  á llenar 
c o n  m a y o r  ra p id ez  io s  h u ecos  q u e  la m u erte  
deja .

Es d ig n o  d e  ser n o ta d o  el gran  n ú m e ro  de 
p erson as, q u e  |>or ciertos  m o tiv o s  están a d q u i­
r ie n d o  a ctu a lm en te  d erech os  ¿  pen siones. P o r  
e je m p lo , en e l p r im er  tr im estre  d e  este a ñ o  lo  
a d q u ir ie ro n  sesenta y cu a tro  regu lares. D espués 
d e  v e in te  a ñ o s , q u e  h an  tra scu rr id o  desd e la es- 
t in c ió n  d e  las ó rd en es  re lig iosa s , n o  se c o m ­
p re n d e  c o m o  co n tin ú a n  sin clasificar tantos es- 
c la u slra d os .

N o  m e rece  m en os  ser n o ta d o  e i ca p ítu lo  que  
en  los estad os q u e  esta m os  ana lizan d o se re fie ­
re  á lo s  in d iv id u o s , á q u ien es  se da  d e  ba ja  en 
las n ó m in a s  d e  las cla.ses pasivas, p o r  n o  p o d e r  
ju s tilica r  los  t ítu lo s  y  d e r e ch o  c o n  q u e  cob ra n  
las p en sion es , d e  q u e  se h allan  en  p oses ión . En 
este  caso se e n co n tra ro n  d esd e en e ro  á m arzo  ú l­
tim os , v e in te  y  tres a g ra c ia d os  c o n  pen siones 
r c ii;u n c ia to r ia s , sesenta y  cu a tro  esclauslrados, 
d o s  co n v e n id o s  d e  V e rg a ra , c ie n to  tre in ta  y do* 
re t ira d os  d e  gu erra  y  m arina , tre in ta  y c in c o  
v iu d a s y  h u é r fa n o s d e  los  M o n ie -p io s  m ilitares, 
o c h o  d e  los  c iv i le s , c in cu  ju b ila d o s  y  d iez y siete 
cesa n tes , tota l, doscien ta s  o ch e n ta  y  seí.s p e r ­
son as, q u e  estaban  c o b r a n d o  del T e so ro  sin p o  
d er  justificar su d e r e c h o , y q u e  h a n  cesado de 
cob r.a r  p o r  u na  d e c la ra c ión  cu n lra r ia  á la q u e  
les h ab ia  d a d o  e l g o c e  d e  su p en sión . ¿ N o  es 
•sia uiia buen a  prueba  de l d e so rd e n  q u e  reina 
en  esta m a ter ia ?

P o r  con secu en cia  du to d o  a p arece  en  el resu ­
m en gen era l u na  e con om ía  d e  d ie z  m il rea les , 
q u e , le jos d e  s e r lo ,  es una carga  m as para  el 
p a is , p o r  la razón  q u e  y a  d e ja m os  espuesta.

S i el g o b ie r n o  q u is iera , m u c h o  p od ria  h a ce r  
en  o b s e q u io  d e l país, a d o p ta n d o  las m ed idas 
cu u v e u icn ics  para la l im it a c ió n ,  c o n  a rreg lo  á 
bases ju.slas, d e  las cla.sci pasivas ; p e r o  n o  h ay  
esperanza d e  q u e  picii.^c en e llo  el iitiiiisterio 
E spartero .

C \  C A B A L L K U O D E  C A M I N O  U K A L .
r o a

J A V IE R  D E  M O X T E P IN .

SE G U N D A  P A R T E .

I ^ ó s  . t M O U E S  D E L  C A U .4 I .E K O .

(C on lin tiacíotu )

• N o  cree q.'ie hay.vis sido robada á viva fuerza, á 
maDo armada, per bandidos que la casualidad baya 
llevado cerca de vos para sorprenderos cii vuestro co- 
loquio con ese honrado desconocido que os obstináis 
en llamar, á pesar de la ev 'dencia , R aoul deN avui- 
lles.

II N o , señorita.
-  Feliz ó  desgraciadamente para é l, d  señor barón 

R egiaa ldo de Kergen ve imiy claro.
« Este noble auciano no puede hacerse iliisioues.
. Vuestra conducta le da la prueba manifiesta de 

que halzeis o id o  las funestas revelaciones que yo  creía 
no Lacia tin o  á él.

• Sabíais lo que era ese hombre que se había aver­
gonzado de introducirse en una casa com o la vuestra 
•con un nombre prestado, con un titulo robado.

• Vestra fam ilia á su vez reniega de vos y  os re­
chaza.

« V o s  no tenéis ya  padre ni hermana,
• H ay m as, no pertenecéis á los vivos.
« E n e ! mom ento en que eseribo esta, sacerdote* 

^  vuestra religión, vestidos de luto , se preparau á

T a n to  las n o tic ia s  o ficia les  c o m o  la c o r r e s ­
p on d en cia  p a rt icu la r  o fre ce n  ca d a  d ia  d e sco n ­
so la d ora s  p ru eb a s  de q u e  las p a rtid a s  facciosas 
se m u lt ip lica n  d e  n u e v o  p o t iicn d o  en  gra ve  
c o m p r o m is o  m u ch o s  iiilere.sc.s ilel país.

£1 ca p itón  g en era l d e  C a ta lu ñ a , c o n  fecha 
2 9  d e l m es a n te r io r , d ir e  al m in is te r io  d e  la 
G u erra  q u e  una com p a ñ ía  de i r e g im ie n to  de 
A fr ica  y  los m ozos  de la escuadra  de S anta  C o ­
lom a d e  P arn és d ie ron  a lca n ce  el d ia  2 7  en  las 
in m ed iac ion es  d e  O sort (p ro v in c ia  d e  G e ro n a ) 
á 2 0  h o m b re s  ca p itan ead os p o r  G u ib e r t , cu v a  
partida  se d isp ersó  y  era persegu id a  tam bién  
p o r  una com p a ñ ía  d e  San Q u in t ín .

A dem as m an ificsla  el m ism o  q u e  lo s  2 5  fa c ­
ciosos  q u e  h ab ian  a p a rec id o  e n  A d ra  a l m a n ­
d o  d e l ca b ec illa  H iigu et fu e ro n  d escu b iertos  
p o r  e l som aten  del m ism o  p u e b lo , y q u e  avisa­
d o  el g o b e rn a d o r  m ilita r  de la p r o v in c ia  a d o p ­
tó  las m ed idas co n v e n ie n te s  y  d ió  eon  e llo s  el 
som aten  d e  la S ebera  y  la escuadra d e  m ozos 
d c T o i  re lló  en  P lá d e  R o u r c , h ab ién doseles  cau 
sad o  la p érd id a  d e  un m u erto  y  dus h e r d o s ,  y

cantar en tu capilla del castillo el oficio de difunto* 
cerca de un atahud vacio, que vuestro padre y  yo 
bcDJOS clavado esta noche.

• Dentro de una hora se bajará este atahud á la 
bóveda mortuoria donde-descansan vuestros ante­
pasado*.

•Dentro de uua hora vendrá un obrero, v  grabará 
en la piedra de un sepulcro estas palabras:

A Q U I Y A C E

MaRCallITA DE K euGEN.

«Y a veis que estáis muerta.
• Ya veis que no hay boy  mas que una bija de la 

casa de Kergen, y  esta hija se llama Mina.
«Pero qaé os importa? no tencis para consolaros 

la ternura do vuestro amante?
• No vais á ser, reuiiiéiidoos con la noble casa de 

Navailles, una de las primeras señoras de Francia?
• N o vais a tener en la córte el rango que el naci­

miento de vuestro m aridóos señala?
«Y  creedme, señorita, este rango será elevado; yo 

conozco á los Navailles, y  sé que « o  grandes señores.
• Este brillante porvenir tal vez os im pida pensar 

en lo pas.-)do.
• Solo que, suceda lo que  quiera, (y  no olvidéis 

que es vuestro padie quien habla por m i boca) no 
vengáis jamás a llamar á la puerta dcl castillo de 
Kergen.

• Esta puerta os estará cerrada aun cuando lu 'h .'- 
rais hambre, aun cuando tuvieseis ir lo , y  los criado* 
del barón de Kergen tienen órdcii de echar a la 
aventurera.

• N o por eso dudéis, S 'ñorita, del profundo respe-

cog ien ilo les  seis fusiles, d o s  b a y o n e ta s , una c a ­
nana y  o tro s  efectos.

£1 üsprcsado ca p ita l! g en era l da  c o n o c im ie n ­
to  c o n  fecha  3 0  de l m ism o  m es d e  q u e  la f a c ­
c ió n  del cab ecilla  G u ib e r t ,  d isp ersa  y batida 
el d ia  2 7 , lo  v o lv ió  á se r  el 2 8  p o r  u na  c o lu m ­
na d e l reg im ien to  J e  .Africa, q u e  les c o g ió  un 
p r is io n e ro  y  le.s ca u só  tres h erid os .

Ei g o b e rn a d o r  m ilita r  d e  la jtro v in c ia  d e  
L ér id a  se hallaba  en  P o n s  e l dia 2 7  , v  se d e ­
d icab a  á la p e rse cu c ió n  d e l ca b ec illa  Borges.

A  estas n ov ed a d es  d e  o r ig en  o fic ia l h ay  t[ue 
a ñ a d ir  las s igu ien tes rec ib id a s  p o r  e l ú lt im o  
co r r e o :

Castelixin de la  Plasa  28  de agosto.— E l re­
gim iento de Córdoba que guarnece esta plaza ha 
recibido la orden de salir inmcdiatamciile en direc­
ción á M urviedro y  Segorbe, segiiii asi lo ha verifi­
cado esta U rde á las cuatro.

Diferentes v m io iifs  corren sobre este movimiento 
prerifátado: unos dicen que se trata de carlistas, 
otros que se Iral» de republicanos ; pero y o  creo 
que ta cosa no es nada ó  es carlista. Eu efecto lum - 
Lien corren eu este pais emisarios del absolulúm o, 
también propalan ideas eoiilrarias al actual orden de 
eoeas, y  no seria estraño que algún pobre tonto re­
ñido con su vida hubiese tratado de hacer alguna 
chiquillada.

M o r e l l a , 28  de agosto. —  Se sabe que  han veni­
do por a^uí alguiio.s agentes carlistas, al parecer con 
dinero, á fin de encender de nuevo la sanguinaria 
tea_ de la guerra civil. Sin em bargo, sus planes han 
salido fallidos, porque el pais no está por bromas. 
Los desengaños del 4 1 , los fusilamientos de los gefes 
carlistas en aquella époia, la sangre que se derrnmó 
entonces inútilmente, la paz que ahora disfrutamos, 
lodos estos recuerdos del pasado y  este bienestar del 
presente nos hacen fundadamente creer que el p r t i ­
do de M ontemoliu no logrará alzar su bandera en 
este suelo.

Las agentes del absolutismo han tenido que vol­
verse, y  bien de prisa iior cierto, pues que no se veLin 
seguros atendida la decisión que reina én los hom - 
b ic í  de bien de sostener la paz á toda cosea.

L lansa ,  3U de agosto. --=■ Se dice si los carabine­
ros y  los c.ipiUnes de los buques guarda costas, h.in 
recibido orden de vigilar e.senipnlosamentc la costa 
que se esliende desde cabo de Cruz hasta I.a punta de 
Cei'vera, p<ir temerse en ella un desembarco de ar­
mas. Como la vigilancia es cstrem a, puedo V . estar 
cierto que si se lleva i  cobo este desembarco, ios c a -  
rabinerus ujiidos con  los arrojados y  decididos mili­
cianos, sabrán dar buena cum ia  de los temerarios, 
que apoyaJüs ocultamente por el partido clerical, no 
perdonan m edio alguno pira suininios otra vez en 
las calamidades de una guerra civil.

Clame y .  para que el gobierno abra Irahijos pú­
blicos en .ílgun punto del Am purdan, para remediar 
en lo posible la miseria espantosa que están esperi- 
roentando las clases proletarias. Esto seria m uy ven­
tajoso ,  mayormente ahora que el p r t id o  teocrático 
no desengañado de .su im p ten cia , está buscando m e -  
inedios para resucitar su cansa muerta p r a  siem­
pre. 1-os hijos del Ampurdnn si tienen trabajo p r a  
ganarse hoiirnsanieiite .su subsUtemio, nunca irán á 
engrosar las filas de los dclensorcs del titulado Car­
los V I.

O i«T , 29  de agosto.—  Adjunto le rem ito un ejem­
plar de lu proclama que ba hecho e.sparcir p r  varios 
puntos el cabecilla STrislany, y  algunos de cuyos 
ejemplares se han encontrado en poder de los preso».

Lo.ssomatcnes ban preso p r  la p r t e  de Santa Pan 
a dos ó  lies de los d isprsos.
_ Tam bién se prendió ayer á tin regidor de San M.ar- 

lin de las E sp sos , el cual al par que se hacia el li­
beral yendo con el somiilen á p rseg u ir  la facción, 
reclutaba gente ocultamente p r a  eiigrosar las filas 
del absolutismo. N o  es el solo quien lo hace así.

Proclam a que se cita en la anterior.

IIAWTANTES DE LA P R O V IB aA  DE BABCÉr/3Nl.

El ciimpliiineiito de mi deber hácia el legitimo 
monarca el Sr. D . C.vrlos V I  de B orbon , y  al ver 
meuosprcciada y  proslcrgada la religión de nues­
tros P P ., despreciadas y  atacadas las mas legítimas 
propiedades por nn p ñ n d o  de sectarios é  intrusos 
gobcrnaiiles, que con los j om po«'s nombres de liber­
tad é  igualdad que  jam.is han conocido, han p d íd o  
p r  desgracia á muchos iluripar caraclerizándose con 
el supuesto título de reformadores, que p r  suerte 
ya , tanto el profundo sabio com o el mas estúpido ig­
norante ban esprim enlado con palpLIes hechos, que 
Uebi.m aquellos ser los primeros reformados.

M e obliga á presentarme al c a m p  del honor, des­
de donde ( s invito á todos á hacer un gcnetoso es­

fuerzo, uniéndoos lodos tanto .soldados del ejército 
ccm o pi.saiio.s i  las filas de la legiliioidad, cayo  ejem­
plo será en' breve secundado p r  las demás provin- 
cia.s; hermanándonos todos sin disliuclon de p r iid o s  
p lit ico s , corriendo p r a  siempre un velo á lo p s a d o  
y  sin conocer mas enemigos que los qne  re nos p re ­
sentan con mano armada ; pues esta e.s la voluntad de 

, nuestro adw ado monarca que lodos dcbei':aeaU r y  la 
: que á todo trance baré eumplir estrictamente.
I A  la.s armas pues co m p lr ic io s  á harer uu ligero 

sacrificio, sacrificio que es el cumplimiento de un de­
ber y  que exige de lodos ei digno sucesor del trono 
de San Fernaudo nuestra desgraciada patria digna 
de mejor suerte oprim ida, y  la religión ultrajada, 
haeiendo ver á la faz del mniido la verdadera volun­
tad nacional de l^ ilim o  rey, patria y  religión.

Aviñó 1 ! de agosto de 1855.
El brigadier comandante geoeral, 

R a f a e l  T * i s t a s v  
La anterior proclama está copiada al pié de la le­

tra del original, con todas sus faltas.

En u n  ile-spacho te leg rá fico  d ir ig id o  p o r  el 
c ó n su l J e  España en  L iv e rp o o l al d ir e c to r  de 
U ltram ar el d ia  2  d e  se tiem b re  d e  1 8 5 5 , se d i— 
c e ; := iL le g ó  h o y  el B áltico  c o n  n o tic ia s  d e  la 
H abana q u e  a lcanzan  hasta el 9  d e  A g osto  
g r ó s i in o  pasado, e n  cu v a  fech a  gozaba  la isla 
d e  C u ba  d e  tra n q u ilid a d  cotnp leta .

ses a esta p r l c  de desayunarnos con la* preguntas; 
¿Cuantos casos hubo ayer ?... ?  Y  muertos i . .

El p e r ió J ic o  L a s N o v ed a d es  p u b lica  en  su 
n ú m e ro  d e  a yer una carta re lativa  la san idad  
cu y a  cn n ie s ta c io n , en  la pa rte  q u e  m erece c o n ­
testación , es c o m o  s ig u e :

E l señor marqués de V algoruera, e.x-ministro de 
la Gobernación y  vicepresidente del consejo de S a c i-  
dud, qne es á quien se alude y  cuya ausencia se cen­
sura, obtuvo según se lee en la G aceta, cuatro meses 
de licencia p r a  viajar p r  el estranjero y  rep n er  
su qiicbr.mlada salud, antes de la declaración oficial 
del colera en M adrid.

Cuanto se dig.a del proyecto sanitario, tan enco- 
niiado unas veces, tan dc|iiimido otras, no desmen­
tirá el lier'ho indudable de haber sido tomado exac­
tamente del proyecto sometido p r  el consejo á la 
aprobación del gobierno, si bien se agregó despiies 
la parte de higiene pública lomada de la legislación 
que existía antes, y  de la iniciada p r  e! mismo 
c u e r p , asi com o In mas e.sencial del arreglo de p r -  
tidos médicos de 5  de ahiil, resp eto  á la seguridad 
délas plazas de titulares. Aun para esto el director 
oyó  ei p r o ce r , y  o b ló  con el acuerdo de farnllativos 
y  prson as entendidas, sin que la.s modificaciones he­
chas p r  el Congreso puedan rcp rta r le  gloria ó  cen- 
snr.i.

P or últim o, no es menos cierto que el gobierno, 
lejos de desatender á la clase m<-dica, la mira cim la 
predilección debida, y  procura recompii.sarla, hasta 
cou largueza, en los casos de abnegación á que ha da­
do ocasiun la enfermedad que nos aflige.

El cólera n o quiere dejarnos todavía , y  mientras 
llore , durará también la serie de remedios nuevos * 
cual mas seguro y  eficaz. El m ostranio  va ya de ra­
pa ca id a ; el vom i-purgaiitc de L e  R o y  no ha hecho 
giiin fortuna en siis ensayos p r a  com batir el mias­
ma colérico, que viene á ser su riv a l; la esliignina 
ha eausado ya haslaiiles desgracias; ahora .re ensaya 
el yoduro Oe piala... N o  desconfió de que le llegue 
también su turno al álbum graecusn  !2

M adrid , con  todo y  ser el m ayor centro de p b l a -  
cion  de Esoaña, y  no obstante de adm itir con bene­
volencia a todos ios asustados y  prófugos de las pro­
vincias epidem iadas, no tiene que deplorar grandes 
estragos. H énqu i la estadislica del mes de agosto: 

Invadidos, 1 ,Í0 1 .— M uertos, 7 1 3  
Desafiamos al mas entendido cabalista á que des­

cubra en ese estado una ley constante de progresión 
ódesarrollo . Digamos puesscncillamenle, sin preten­
siones de esplicar la causa , que el máximum de in­
vadidos ha sido 52 («1 dia 1 7 ), y  el nnnimum 21 
(e l dia 1 1 ::  y  que el máximum de drfuneioDes ha 
sido 38  (e l  dia 2 9 ',  y  el núiiimum 10 >1 dia 24). 
— Abriga nos la consoladora espranza  de que la re­
misión de los calores y  la purificación atmosférica 
consiguienteá las tormentas de los últimos de agosto, 
influirán favorablemente p r a  m iligar 1* epidemia. 
Ya es razón que empiece á ensancharse el espíritu, y 
que  p rd a m os  la costumbre contraída de cuatro me­

to y  del inalterable efecto con que tengo el houor 
ser el mas hum ilde y  obediente de vuestros servi- 
d o re s .= V A x -G o E T .

Margarita acabó de leer aquella infam e carta.
L u ^ o  que apuró el cáliz hasta las heces, exhaló 

un grito.
Cerráronse sus ojos, caye’ronsele los brazos, y  sus 

labios se le pusieron tan blancos com o los de una 
muerta.

O scilo su c u e r p  y  cayó sin conocimiento.
Sin embargo, en aquella misma hora se acababa 

de enterrar en la bóvoda de Kergen el c u e r p  de 
V a o -G o e l asesinado, y  Reginaldo y  M ina proster­
nado- delante dei altar, murmuraban con losojos ba ­
ñados 00 lágrimas:

— Dios omnipotente, Dios justo, no nos esstlgeis 
tan eruelmciile, dcvnlvednos mas qne lu vida, de­
volvednos nuestra querida Margarita.

x w t t .

E l  i a c c r d o t c .

Cuando la jóven rerobró el ronorimiento estaba 
acostada en su lecho.

Do.s hombre* estaban de p ic ó  su lado. Estos hom­
bres eran D ionisio y  el sacerdote.

H ennann habia  salido de la bobilacioD .

— Dios iiiiol Dios mió' niupiiiuró Margarita, des­
trozada como aquel que despierta de un p u o so  suc 
ñ o, cuánto sufro! que pisa y  p r  qué sufro asi?

Acordóse en seguida de su situación y  ■volvió ® 
; caer en un horrible parasismo de dolor

— V alor, hija mia, le d ijo  el sacerdote eon una 
voz á un t ie m p  dulce y  sonora.

— V alorl m urm uró sollozando, uo tengo fuerZg 
p r a  tenerle?

— D ios os dará esa fuerza. H ay en el mundo p r ­
sonas mas dignas de lástima qne vos. V o »  sois des­
graciada, p r o  al menos no sois c u lp b le :

Levantóse vivamente Margarita y  apyándose era* 
el codo dijo:

—  Cóm o, p d r e  mío, sabéis?
— T o d o  hija mia, vuestro desmayo ba sido targo^ 

y  mientras estabais sin conorisniento, el señor de 
Navailles me ba declarado todo. Hasta he leido esa 
cart.i que os d cs '.*pra , y  bendigo a D ios, quien en
*11 bondad, ha p rn iitid o  que mi presenria en esta 
casa maldita sirviese, no solo p r a  arrancar al de­
m onio las almas cu lp b le s  de dos p b r e s  moribun­
dos, sino también p.ira consolar y  sostener un alma 
pura y  uoble romo la vuestra.

Margarita com prendió que aquel sacerdote era dcl 
que se habiau a p d erad o  apd era d o  los bandidos p r a  
confesar y  admiuUirar á dos de los suyos y  de quien 
el señor de Navailles le habia hablado.

— Padre mió, ba lbuceó , qué consuelo hay p r a  
m í? N o valdría clin  veces mas m orir que verme su­
mida en etta situación dcsesprada?

— Esta siluaiion es horrible, p r o  no descsperacla. 
L o  que Dios La Lecho puede desliacerlo, no dudéis 
de él y  de su infinita bondad.

— Pero mi p d r c  me maldice, me rechaza, renie­
ga de mi, no existo p r a  él. Ya lo habéis leido, 
Mai'gnrito ha muerto!

— N o hemos visto á la voz de Dios resucitar los 
muertos y  salir de los sepulcros?

La prensa v u e lv e á  c la m ar en  v a n o  u n o  y  o tr o  
d ia  p orq u e  e l m in ister io  d é  á lo s  actos d e  su* 
respectivos  d ep artam en tos  la p u b li :i ( ia d  necesa­
ria T o b lig a tor ia  en  tod os  los países q u e  se r i ­
gen  p o r  e l sistem a q u e  se d ic e  v ig en te  en  Es­
paña.

E i ga b in ete  sin  e m b a rg o  n o  satisface los  d e ­
seos  d e  la o p m io n  , y  sin  m as m ira  osten sib le  
q u e  la d e  m an ten erse en  las a ltu ras de l p o d e r  
se adu erm e, en  ellas a rru lla d o  p o r  los lam ento* 
q u e  su  in v e n c ib le  n u lid a d  arran ca  á los e n o ja ­
d os  p u eb los .

E scelente m anera  d e  realizar los p r in c ip io *  
d e  una rev o lu c ión  y  d e  co rre sp o n d e r  á  la c o n ­
fianza p ú b lica . El desen lace d e  una s itu a ción  tan 
anóm ala  y  v io len ta  n o  p u ede  h acerse esperar, y  
m u ch o  m en os en  v ísperas d e  a b r irse  la re p re ­
sentación  n a c ion a l, q u e  e x ig irá  á  Icts du eñ os d e  
los destinos p ú b licos  la resp on sa b ilid a d  d e  sus 
fa llas  y desaciertos.

La en érgica  cen su ra  y  re p ro b a c ió n  í  los  a c ­
tos de l señ or B r u il ,  cu y a  im p eric ia  y  a to lo n ­
d ram ien to  son  ya p rov erb ia les , n o  pu eden  a p a ­
recer c o n  m a y o r  u n a n im id a d  e n  los d iv ersos  
ó r g a n o s  J e  la o p in ió n .

E l n o v ís im o  C o lb e rt , s in  e m b a rg o , persiste en  
co n se rv a r  un  puesto su p e r io r  d e  lo d o  p u n to  i  
sus fuerras, a g en o  á sus c o n o c im ie n to s , y  en  el 
q u e  so lo  p u e d e  in tro d u c ir  c o n fu s ió n  y  desórd en  
aun  o fre c ie n d o  el pais e lem en tos  y rccu rsosp a ra  
ir  rem e :lia n d o  los m ales q u e  se a u m en tan  p o r  
la desatinado d ir e cc ió n  d e  los n eg oc ios .

S i tod os  en tien d en  c o m o  e l se ñ o r  B ru il las 
p rácticas  co n s t itu c io n a le s , y si tod os  las r in d en  
el m ism o tr ib u to  d e  con sid era c ión  cu a n d o  e l es- 
p ii ilu  p u b lic o  se halla e n  e l estado q u e  se halla 
c o u  resp ecto  al co n st itu y e n te  zaragozan o, c o n fe ­
sam os q u e  e l pa is n ad a  en tien d e  resp ecto  á  ó r ­
d en  y lib era lism o.

P o r  nn real d ecre to  e sp ed id o  p o r  e l m in is te ­
r io  (le H ac ien d a , y  q u e  ú ltim a m en te  h em os  in ­
serta d o , se am id ia  hasta e l d ia  16  in c lu s iv e  det 
p resen te  m es s i  p la zo  co n c e d id o  para  el pago, 
en  c o n c e p to  d e  v o lu n t a r io , d e  las cu otas  de l 
a n lic iiK id e  2 3 0  m illon es . N o  se acierta  á c o n ­
c ilia r  esta m ed ida  r o n  el a p ie su ra m ie n to  c o n  
q u e , al d e c ir  de los  p e r ió d ico s  m in ister ia les, se 
cu b r ia  en  todas pa rles  e l a n t ic ip o . P e r o  lu  q u e  
tod a v ía  se n os  hace m as in co m p re n s ib le  es q u e  
en a su iilo  d e  tanta gra v ed a d  se p roced a  c o n  tan 
m arcada ligereza. Tres p lazos van  ya co n ce d id o s , 
y (le segu ro  n ad ie  po ilrá  d e c ir  q u e  n o  se c o n ­
ced erá  o tr o  ú  o t r o s :  p o r  m anera  q u e  la ven ta ja  
es s iem p re  en  ú lt im o  resu ltad o  d fa v o r  d e  los 
m as.

T ratan d o  d e  este a su n to  e scr ib e  un  d ia r io  de
la m a ñ a n a :

• El gobierno ha querido ocultar esta próroga has­
ta el último momento, y  sos órganos de la prensa le 
bao ayudado admirablemente a ello, negando lo que 
se infería y  aminciuba , y  espoiiiéiidosc á las rcco o - 
veiiciones que hoy se les pueden hacer. N o  se las ha ­
remos, contentándonos solo con decirles que no envi­
diamos su lealtad ni su niinisterialismo en esta oca­
sión :'n.ida diremos tampoco de la noeva infraccioa 
de ley que con esta repetida próroga se comete. E l 
ministro está dispuesto á despreciar todas las am o­
nestaciones que sobre este punto le haga la prensa. N o 
lo estranamoi. Ya sabemos nosotros los achaques de 
legalidad de que adolecen lo* actuales mimstrrt. En 
las Cortes han declarado basta la saciedad que n o se 
mnririaii de plétora de legalidad y  lo eiiroplen. L o s  
que inrringieron ti C oncordato, los que frecueii e - 
Trienlc dccrelap créditos estraordinario.*, no habiau de 
pararse delante de un término de quiuce dias ina- ó  
menos. H ay m as: el señor ministro cree de buena fe 
que el ‘ uscribirse al empréstito forzoso, que el pag ar 
voluntariamente la cuota que hay que pagar por 
fuerza, es un acto de patriotismo, y  que prorogando 
los términos y  daudo facilidad á los pueblos para el 
p g o  voluntario, les proprcíon a  la ocasión de merece r

— Pero p r a  esto seria preciso un milagro.
— Y  quien os dicho que no se hará este milagro? 

Dios tiene en su mano los corazones v las almas. E l 
puede si quiere abrir los ojos de vuestro p d r e ,  
cambiar sus dispsicion i^ , y  hacer que salgáis ilesa 
de esta dura prueba.

Margarita meneó la cabeza.
— Dudáis del p d e r  de D ios? m urm uró vivam en­

te el sacerdote
— N o dudo de su poder, p r o  dudo de sq v o -  

lilutad.

El sacerdote se volvió hácia Dionisio.

— Señor de Nav.iílles, le dijo, dejadm e un iustan- 
;e i  colas con esta señorita; lo que tengo que decirle 
solo ella puede oirlo.

Dionisio se ioclinó y  salió.

- H i j a  mia, repuso el sacerdote, dirigiéndose i  
M argarita, tal vez os dé Dios una prueba de su 
bondad y  de esa voluntad de que hace p e o  habla­
bais.

— Cómo, padre mío?

— \  aisá comprenderlo; p r o  antes priu ilid m e que  
os dirij'a algunas preguntas, y- promoteJnie r e s p n -  
der a ellas como se hace cuando se babia con uu mi­
nistro del Altísimo.

— Os lo prometo; nada tengo que ocultar á nadie, 
y  sobre todo á vos.

— Seutis un vivo cariño por el señor de .Navailles, 
no es verdad?

— De-spues de mi padre y  de mi hermawi , es ál 
Roiil á quien mas quiero en el mundo.

— Aprobaba vuestro padre este am or?.

Ayuntamiento de Madrid



bien de 1a  p l i i a .  Se liace S . E . igualmente la i lu -  | 1.a p érd id a  J c l v a p n r C isne  c o n  114  pasaje-
™  1.  - . .- . . ,1- .1 lo d o s  se snÍTnron, rctea  d e  la barra  «le

O p o r to , « Ir ib u ld a  á la f lle b la , fu® caOsada pnr 
la inesperada a g lom era c ión  d e  arenas, q u e  f o r ­
m aron  un  b a n co  inbvediz.o, y  a llí v a ró . S i esto 
su ced e  en  a g o s to , f ;q u é  será desd e p r im eros  de 
d ic ie n ib r e .a  a b i í l ?  H ií a q u í un  n u e v o  in d ic io  
co n fir m a to r io  d e  q u e  e l p u erto  d e  0|>orio n o  
serv irá  para b u q u es  g ra n d es  antes d e  cuarenta 
años, y  q u e  pa rte  d e  su c a m y io  m a rítim o  te n ­
drá  que  trasladarse á V ig o . ¿C u á l seria  la im ­
p orta n c ia  d e  este p r iv ile g ia d o  p u erto  en m anos 
d e  un  g o b ie r n o  p rev isor  ?

sion de creer que cuanto mayor sea la cantidad que 
voluntariamente se recaude, mayor es La confianza y  
el entusiasmo que sc tiene p or  la actual sititacion y  
p r  los  ministros actuales. Comete también el señor 
ministro u o grave error cuaudo imagina que la pró- 
roga es un Lien, p r q u e  alcg i la razón de que cuan­
to  mas dinero eotre voluntariamente, in enostiayqu e  
exigir forzosamente, como á  aquello fuera nn bien y  
esto un mal. •

El empixíitilo qne  se ciibr» no se p r e c e  á los que 
se estilan en Francia v  ea loglaterra ; es una con­
tribución p r  la que se da una prima al que primero 
la p g a .  N o  es el crédito del gobieroo puesto en espe­
culación , V de consiguiente, de lo que con el em­
préstito suceda no hay q;ue sacar coosecnaicía ni d e - 
ducrionalguna-»

E l e x -d ir e c to r  d c l  Pariom esU o ha  d ir ig id o  o tro  
n u e v o  com unicrado al d e l c ita d o  p e r ió d ic o  señor 
in a rq u és  de l S a lt illo , a m p lia n d o  lo  q u e  habia 
d ic l io  c a  e l p r im e ro  q u e  ya  co n o ce n  nuestros 
lectores .

£1 PúTlam enio  h a  in sist id o  p o r  su p a rte  e n  lo 
q u e  tam bién  h ab ia  m a n ifesta d o  re p it ie n d o  que  
n o  es p o la co  n i tien e  p o r  q u é  d e fen d er  á  lo s  q u e  
ta l n o m b re  lleva n .

L o  q u e  se ha d ic h o  resp ecto  a l n u e v o  ca n d i­
d a to  á la d ir e c c ió n  n o  tien e  fu n d a m en to , d e ­
b ie n d o  q u ed a r  esta á ca rg o  d e l señ or B arxana— 
llana, red actor  p r in c ip a l, d e  a cu erd o  c o n  e l  p r o ­
p ie ta rio .

E l señor Joutoya, nombrado últimamente director 
de la caja de depósitos, nos dice un p r ió d ico , a c e p  
taesle destino, según dicen sus amigos, y  se p rep ra  
a nsar de una licencia tem p ra l que el señor Bi o il 
le tenia anierionncnle concedida.

Vista la desgraciada m v cb a  del señor Joutnya 
durante su primera dirección dr la caja de depósitos, 
creemos que el p rv e iiir  de este establecimiento re­
clama que se bulle á su frente una p r so o a  que le 
d c e !  impulso quo necesita, y  que no creemos sea 
c a p z  de proprcionarle  el ex -d ircclor de venta de 
bienes naciniiales, de que tanto se ha o c n p d o  la 
prensa priúd ica  en estos últimos tiempos.

S egú n  d ic e  la ¡ b e r t a ,  el S r . L eou  y M edina, 
d ir e c to r  g en era l d e  ren tas estancadas, ha r e ­
c o r r id o  va r ia s  salinas para  en terarse  d e  su  e s ­
ta d o , y  ha p resen ta d o  al g o b ie r n o , desp ués de 
su  in sp e cc ió n , u na  3 /e m o n o , d e  la cu a l sc des­
p ren d en  c a r g o s  g ra v ís im os  co n tra  las ú ltim as 
ad m in istra c ion es .

E l n u e v o  m in istro  J e  E spaña cerca  d e  la 
co r le  d e  B er lin , fu é  p resen tad o  él d ia  2 2  p or  
e l b a ro ii d e  M a n tcu ffe ll, p re s id e n te  d e l co n se jo  
d e  m in istros , á S . M . el r e y , desp ués d e  la g ra n  
parada verificada  en  la llan u ra  d e  T e in p e lh o ff. 
EL rep resen tan te  d e  Eispaña fu é  co n v id a d o  al 
b a n q u e te  d a d o  aqu el d ia  p o r  S .  M .

E scrib en  d e  A lm ería  á E ¡  P a rla m en to  asegu­
ra n d o  q o c  aquella  a d m in is tra c ió n  d e  loterías 
está en  un v crd a ilcrn  estad o  d e  q u ieb ra .

U n  o c ta v o  de l n ú m e ro  4 ,5 6 1  q u e  en  la cs- 
tra cc ion  del 3 8  d e  ju l io  ú lt im o  o b tu v o  e l p r e ­
m io  d e  4 ,0 0 0  reales, aun n o  se li.abia satisfecho 
e l dta 3 9  d e  c.sic m es, n o  ob sta n te  las reiteradas 
g e stio n e s  de l ten ed or .

A  las doce de la mañana del 30  de este mes se ce­
lebrará en el d esp ch o  de la pcsid eacia  de lu deuda 
publica la tercera subasta p r a  la amoitizueiou de los 
créditos preferentes y  no preferentes de la deuda 
del Tesoro procedente del material,

Las sumas dcsiinadasal efecto son, á saber 666 ,606  
reales 22  mrs., p r a  la amoiliiAcion de los cré«lilos 
de deuda p c fe r c n te ,y  1 .333 ,333 ..12 , p r a  la de no 
preferentes, gocen o  do interés. Las prop&iciones 
deben presentarse en p iíd o s  cerrados.

E l 31 de agosto se celebró la cuadragésima cuarta 
subasta p r a  la adquisición de deuda amortizabls de 
primera y  segunda clase.

A  continuación espnem os los números de las 510  
aedonj's de c.arretcras, de la emisión de 51 de agosto 
de 1852, «jiie deben ser amortizadas p r  todo su va­
lor, p r  haber .«ido las premíad.as en el sorteo cele­
brado e! 2 9  del ps.ado: 2 6 3 3  al 2 6 4 2 , 2241 el “*250 
2404  .al 2 4 1 4 , 3 0 8  al 3 1 7 , 1945  al 1954, 267  a í 
2 6 6 , 1541 al 15.53, 1465  al 1474, 1226 al 1 «5 5  
2 4 8  al 2 5 7 , 8 6 0  al 8 6 9 , 2 6 5 0  al 2659, 48  al 5 ? ’ 
1267  al 1276, 8 7 9  al 8 8 8 , 1571 al 1580, 2086  al 
2 0 9 5 , 893  al 9 0 2 , 2301 al 2310, 172 al 181, 2687  
iil 2696 , 2 6 1 9  al 2628, 224  al 2 3 3 , 1841 al 185'i 
1068  al 1 0 7 7 , 2 1 1 6 a l 2125, 2 1 0 3  al 2112, 601 al 
610 , 2 1 0 5  al 2 1 1 1 , 1616  al 1625. 1109  al 1318.

Isabel H «t* cuya iegitiniidnd oo  pueden d irdw  los 
Nacional, puesto que adc i ás «fe jos  

l í /  Sil nwWrrucrrtOo.nipa* cl troíio por h  vm- 
bmtad de l.i nación rep tid a  y  solwniiemente m aiií- 
feslada en wúl cam p®  d o  bala lh  y e n  las 6 órto.5cons- 
tiliiyentés; y  de c t ijo  maguánlnío corazón nadie m e ­
nos que sus enemigos pr.snnales pueden d u d a r?  __
Por Cristo, que ya raya eu lo inverosimil la insis­
tencia de nial genero con que un dia y  otro se ataca 
en las cobim iiís «Id citado p r ió d k o  á aquella au­
gusta prsütia, p r a  quien todas las gentes bien na­
cidas /  honradas no debieran tener mas que senti­
mientos de am or y  respeto, y  p r a  qirien sns p r s o -  
nales enemigos debieran tener, nuda mas que p r  jus- 
eieia, la gratitud mas profunda. ¡O  lempora\ , 0 /to­
mines ! —  G . DE Q le v e d o .  •

A  1 4 9 ,2 5 8  rs. 2 7  m rs. asciend e d u ra n te  la 
u ltim a  setnan.a la reca u d a ción  o b te n id a  p o r  los 
recargos a u lo r ¡2ado.s en  la lev  d e  4 9  de ju lio  ú l ­
t im o  para  las o b ra s  d e l canal d e  Isabel I I .

En la m añana d c l  2 7  o c u r r ió  a lg ú n  d esord en  
e n  u na  d e  las fáb rica s  d e  G ra cia  , p r ó x im a  i  
B a rce lon a . EL ca p itá n  gen era l m a n d ó  a lg u n o s  
m ozos  d e  escuadra , y  h a b ié n d o se  a p o d e ra d o  e s ­
tos  d e  los  p r o m o v e d o re s , e l ó r d e n  q u e d ó  res ­
ta b le c id o .

U n  d esp a ch o  te legrá fico  d e  M arsella a n u n ­
c ia  q u e  el 2 8  d e  a gosto  lle g ó  á  T o lo n  la fraga ­
ta  d e  la m a rin a  im p e ria l austríaca  B a d e h k y ,  á 
b o r d o  d e  la cu a l ib a  e l  a r ch id u q u e  F e r n a n d o  
M a x im ilia n o , h e rm a n o  m e n o r  d e l e m p e ra d o r  
d e  .Austria F r a n c is co  José .

S . A . I .  y  R . r e c ib ió  c l  3 9  á las au torid a d es  
loca les  e n  la p re fectu ra  m a n T im a , d o n d e  fu é  á 
p a ra r . En segu ida  v is itó  c l  a rsena l y las dem ás 
cu rios id a d es  d e  la c iu d a d . P o r  la n oeh e  debia  
h a b e r  ilu m in a c ió n  gen era l.

E l M o n ito r  a n u n cia  h ab er e n tra d o  en  P arís 
e l 3 9  J e  a gosto  c l  e m p e ra d o r  a com p a ñ a d o  del 
p r iu c ip c  N a p o león  d e  regreso  a m b o s  d e  h aber 
a com p a ñ a d o  á la re in a  V icto ria  hasta B o lo ñ a , y 
a u n  a lgu nas leguas m as en  e l m ar.

A  co n tin u a c ió n  d e  esta n o tic ia  p u b lica  c l  M o ­
n ito r  u n  a rtícu lo  en  el q u e  aprecia  la trascen ­
d en cia  p o lítica  i e  la visita  d e  la soberan a  d e  la 
G r a n  B re ta ñ a , p resen ta n d o  este a con tec im ien to  
c o m o  u n  a cto  q u e  sella d e  u na  m an era , p o r  d e - 
d r í o  así, in d e stru ctib le  los  v ín cu lo s  q u e  un irán  
en  lo  su cesiv o  i  a m bas n aciones.

L eem os en  las C ortes:
• A  consecuencia de una comunicación de nues­

tro ministro plenipotenciario rn Conslanlinepla en la 
i^tie manifestaba que se encontraban vagando en 
(.rim ca mas de treinta españoles que fueron condu­
cidos á «qnel p i s  p r  cuenta de la administración 
inglesa, p r a  servir de mozos de miiLis,  los cuales, 
abandonados y  sin protección, p d r ia n  comprometer 
con su conducta cl buen nombre del p i s , el gobier­
no , teniendo eu cuenta que sí bien no puede i m p -  
d ir  que los súbditos españoles se trasladen donde 
niejor les convenga, lieur cl deber de velar p r  sus 
intereses y  por cl decoro y  dignidad dcl buen nom­
bre español, ha esp d id o  uua real órden encargando 
d los gobernadores civiles , que haciendo uso de la 
mi.=ion protectora que á sú autoridad corresp nd e, y  
solo en este concepto , inculquen fi sus administra­
dos la conveniencia de fijar en to.s contratos qne 
puedan estipular p r a  trasladarse á Oriente la con - 
dicioft de abonarles los gaslos de regreso á E spñ a , 
por cuyo m edio conseguirán no verse abandona­
dos y  espuestoi á los sufriniienlos qne y.i rsp r im cii-  
tabsn algunos.*

P u e b lo s  h ay  en  la p en ín su la  q u e  in fr in g ie n ­
d o  el real d e cre to  d e  3 3  d e  se tiem bre  d e  1 8 i7 ,  
n o  han ju s tifica d o  tod avia  si h a n  sa tis fech o  ó  
n o  á los  m aestros d e  in stru cción  p r im a ria  e l im ­
p o r te  d e  sus sueld os  co rresp on d ien tes  al p r im e r  
tr im es tr e  d e  1 8 5 4 .

Hace cuatro años que se d io  la plaza de ensayador 
y  marcador m ayor de los reinos p r  ligorosa opost- 
cioii ; hoy que se necesita proveeila de nuevo ?q iié  
hará el m inisterio? Estaremos á la mira.

A  la hora de entrar cl periódico en la máquina no 
hemos recibido l.a colizaciou de los fondos de Paris.

C o m o  verán  nuestros lectores en  e l s igu iciiie  
c o m u n ic a d o , las n otic ia s  q u e  d im os  resp ecto  á 
la s e p r a e io n  del se ñ o r  M aiailla  d e  la red acción  
de la E p oca  y  á las causas q u e  la m otiv a ron  eran 
exactas. H e a q u í d ic h o  co m u n ica d o  segú n  a p a ­
re c ió  a y e r  en  aqu el p e r ió d ico :

♦Señores redactores de la E p c f l .— M is estimados 
amigos: N o estoy conform e ron la p lí l ic a  y  la con - 
dnctn de )a Epoca  en determinadas cuestiones. En 
coosecueucia m e separo de su redacción. Ante.» de 
ahora habría dado este paso si la Ep--ca  no se hu­
biese bailado últimamente en circunstancias difíciles. 
Cumplido en_ HIjs  mi deber, ru eg o  á ustedes se á r -  
vaii harer pu b li?o , insertando eslos renglones en el 
número de hny.que he dejado de ser su com p u cro  
aunque sea siempre su afcetí.im o seguro servidor y  
amigo Q .S . M . B .— A ntonio M a s tu ía .»

S en tim os  p ro fu n d a m en te  la d eterm in a ción  de 
n u estro  ilu s tra d o  a m ig o ,q u e  ha c o m p r t id o c o n  
n osotros  p o r  la rg o  t ie m p o  tod as las faligus, p e ­
lig ros  y  sinsabores d e  la azarosa carrera  d e l p e - 
riotiism o.

— El mismo me habia ofrecido al señor Navailles. 
Contiouamente le estaba llamado su hijo, y  decia 
que nuestra, unión era el sueno y  la csprauza de su 
vejez.

—  Hasta ruando duró esto?
— Hasta las pretendidas revelaciones, ó  mejor d i­

cho, basta las calumnias in fim es de ese b-auquero 
ju dío , V an-G oel. Y  todavLa cuando y o  asistí sin 
que  me viesen i  la misterio-^i entrevista de este hom­
bre y  de m i p d r e ,  vi que el bueno y  venerable 
ansiano na p d ia  creer semejantes monstruosidades- 
P or desgracia no pude com batir esos odiosos at.aques 
tan cobardemente dirigidos contra m i e s p s o ; aque­
lla misma noche fui robada p r  esos b.andidos.

— A h! replicó el sacerdote, esta súbita d c s a p r i -  
ciou debia confirmar m ucho en un espíritu preveni­
d o , las malévolas denuncias del ju d » .  E l acaso que 
p s c id ió  a todo esto estao estraño,que sus resultados, 
aunque verdaderos, son inverosímiles, hasta rayar en 
irapsih ies.

— Pero adm itiendo que sea cu lp b le , tan c u l p -  
ble como mi p d r e  lo cree, no era bien duro tratar­
m e com o lo ha hecho? com o amenaza hacerlo en esa 
horrible carta?

— Si , p r o  es prcriso p rd o n a r  mucho e! primer 
momento de la cólera de un p d r e ,  que se cree m or- 
talmcntc herido en su afecto y  en su honor. Adema», 
el señor dr Kergcn está de seguro dom inado p r  
V a o -G o c t. Tetiiais noticia de la escesiva iullaencia 
que el banquero judío  egcrda ea el ánimo de vues­
tro p d r e ?

— L o ignoraba y  nada podia hacérmelo sosp ch a r.
— Combatiremos esa influeocáa.
— C oa  qué medios?

L eem os e n  un  p e r ió d ico  d e  la n o c h e :
• ¿Enr qué subrayan los señores de la Soberanía 

Nacional, las p la b ra s  « augusU soberana y  corazón 
magnánimo • leliriéiidose i  S: M . la Reina doña

— Dios uos luins/úrará; entreveo un p rv e n ir  ma* 
fácil que lo que creeis.

— Es pasible? esdam ó Margarita con alguna es- 
pranzA, p r q u e  el sacerdote hablaba con n o tono 
firme y  decidido, y  con una «  pecie de xallacion qne 
im p iiia  la CoBfianza qre  en ií misma tenia.

— Escuchad; vnestro p d r e  v « a  con gusto vuestra 
próxim a unión eoii el caballero de Navailles.

- S i ,
— Como p d r e  y  como caballero tenia rawm p r a  

r^ocij.>rse; p r o  coando creyó que el pretendido se­
ñor francés no era sino un aventurero sin femilia y  
sin nombre, nn ladrón y  un asesino, viéndose aban­
donada p r  semejante miserable, dijo: lodo ha con­
clu ido entre nosotros; ya no tengo hija,

— Podrías juzgarm e asi, p d r o  mío?
— Sin em bargo, hay uii remedio p r a  esa desgra­

n a  que  0!  p r e c e  irrrp ra b le .
— Cuál? cuál? p r^ u n tó  vivamente la joven.
— E s preciso que la señora de Navailles sea aco­

gida en su nueva familia com o debe serlo una m u - 
ger de su raza y  de su mérito. Es preciso qne la 
casa de Navailles escriba á la casa de Kergen: 

•Hemos recibido el tesoro que nos habéis entrega­
do. Vuestra hija se ba hecho niiestr», y  Francia da 
gracias á Alemania p r  haberle cedido de este modo 
una de sus mas preciosas joyas*

Entonces con ipeudará vuestro p d r e  que se ha en­
gañado, y  que se ha abosado de él. Las lágrim is de 
dolor serán lagrimas de alegría y  las dos familias ha­
brán vuelto á encontrar á su hija.

Qué sueño tan hermoso! murm uró Margarita 
eon una sonrisa que ocultaba sus lágrimas; es jw » .  
ble la realización de este sueño?

REVISTA RE LA PREiASA.
P e r ió d ic o s  d e  a n tea y er .

El D ia rio  E spañol cen su ra  e n é rg ic ím e n le  la 
nueva p ró ro g a  co n ce d id a  p o r  el g o b ie rn o  p a ­
ra a d m itir  suscrie ion es  vo lu n ta ria s  al a n t i­
c ip o .

E l C lam or  co n d e n a  el n e g o c io  d e l fe r ro ­
ca rr il d e  S ev illa  á C ád iz .

La ftn c ion  censura la m anera  apasionada 
c o n  q u e  c ie rto s  p er iód icos  h acen  la o p o s i­
c ió n .

Las N oved a d es  e log ia  la co n d u cta  de l D ia rio  
Español e on  m o t iv o  d e  haberse pu esto  este pe 
r io d ic o  al la d o  d e l señ or M oren o  L óp ez en  sus 
d is id en cias  c o u  la re iia ccion  del P a rla m en to .

El Purt eniV d ic e  q u e  c l  sistem a q u e s ig u e n  los 
hom bre-s d e  la s itu a c ioa  es op u esto  á los p r in ­
c ip io s  p o lít icos  q u e  deb en  .afianzar; d e sv ia d o  de 
la send a  de la m as estricta  ju s t ic ia ;  rev estid o  
d e  fo rm a s  q n e  se co n fu n d e n  c o n  la t ir a n ía , si 
a lgu na  vez n o  la csccd en , y  a d o rn a d o  d e  inúti 
les hojarascas, q u e  basta á  ca u tiv a r  los d é b i­
les  sen tid os  d e  sus a u to re s , los  p o lires  p u eb los  
van  d e  m al en  peor , y s ien ten  el p resen tim ien ­
to  d e  una in su bsan ab le  ru in a  ó  d e  n u ev os  sa ­
cu d im ie n to s  q u e  txm m ucvan  tix ios los  d ias 
la socied a d  hasta en  sus c im ie n to s  m as p r o ­
fu n d os

El P a rla m en to  protesta e n é rg ica m e n te  c o n ­
tra la ca liíir ton  d e  p o la co  q u e  h a  m e r e c id o  á 
a lg u n os  p eri«)d icos.

La E sp a ñ a  p in ta  lo s  sobresaltos  y co n g o ja s  
q u e  su in tra n qu ila  co n c ie n c ia  p r o d u c e  á los si- 
lu a c io n cro s . O ig a m os  á n u estro  co leg a :

«¿S e  sonrio un cortesano delante de un hombre de 
la situ.icion? Ese es uii sintonía atrevido de una os- 
p ra n za  siniestra.— ¿Cum ple nn iigier su consigna al 
p n e lra r  en p la c ió  un prsoiiAge progresista?— E«e 
ea ya el insulto cimcei lado que precede ri la rebelíou. 
— ¿H ay non prsou ii ijue p r  mi p s ic io n  ó  p r  es- 
p c ia l  favor del monaicn jieiielra frerueiitementc en 
la regia morada?— E l p h iern ocs lá  ven d id o, p r q u e  
el trono se halla al arbitrio de los enemigos de la s i-  
luncioD.*

La S ob era n ía  nacional, cn ra b e /a  su a rtícu lo  
d e  en trada  c o n  estas palabras:

¡Q ué gobierno, nuestro gobierno! ;Qué Cóites, 
nuestras Corles coustituyentes,.!

Lcjo.í de hübf r  com picndido la situación social del 
p i s ,  u i han cumprciidido siquiera su situación p -  
iilica.

Hnii creído que todo era cuestión de darnos un 
nuevo Código mas ó  menos liberal, y  de hacer en­
trar luego en orden los diversos elementos alterados 
p r  la revolución.

P e r ió d ic o s  d e a y er .

La E strella  q u e  después d e  h a b e r  estado 
eclip sad a , Lien á su p s a r ,  p o r  esp acio  d e  a lg u ­

n o s  d in ?, ba vu e lto  á lu c ir  ,-orno en  sus m e jo - , H a  p r t e  de F o r n o L ,y  pidiéndole m u-
res tiem pos, d ic e  q u e  la ^V ocion  h a  d K r r ia .lo  nicione* para su milicia nacional.
cl i'isiiKi y so lo  falla que seiiule la cabez.a c u l - ^  Los liljer.ilcs desearíamos que se perdguiesc á B or-
p a b le  q u e  ha d e  u surpar sus a tr ibu cion es  al v i ­
ca r io  d e  Jesucristo .

La Iberia  e log ia  la con d u cta  o b serv a d a  p o r  
el D ia rio  E sp a ñ ot'cn u  m o t iv o  d e  la separación  
del señor 5 Ioren o  L o p i  d e  la re d a c c ió n  «leí 
P a rlam ento. A I m ism o  t i e n i p  p id e  e sp lica c io - 
n es  al p e rb x lico  co n se iv a d o ra ce rca  d é la  b e n e ­
v o le n c ia  con  q u e  se d iee  m ira  á los m in istros 
q u e  p re ce d ie ro n  a l c o n d e  d e  San  L u is.

E l C a r reo  U n iv ersa l  d iscu te  con  e l J ourn al 
d e  M a d rid  so b re  la p a rtic ip a c ión  d e  España en 
la g u e rra  d e  O rien te .

El F a r o  -Vdtfi'onaí d iee  q u e  es tal la p r t u r -  
b a c io n  Je ideas, y  el to r b e llin o  d e  pasiones 
q u e  agita  á esta d esd ich ad a  s o c ie d a d , q u e  n o  
h a y  en  ella  o b je t o  q u e  se rep u te  sagrad o , y q u e  
p u ed a  con servarse  lib re  d e  ios  t iros  d e l e n co n o  
ó  d e  la m aled icen cia .

1.a R eg en era c ión  d ir ig e  al m in is tro  d e  H a­
c ie n d a  ó  á  q u ie n  corresp on d a  las s igu ien tes pre­
g u n te s :

¿P orq u é  razou llevando cl decreto la fecha de 27 
de agosto no sc publicó en la G acela  basta el dia 1? 
de fetiemhre ?  ¿  Porqué la G aceta  que tan pródiga es 
en rcclificaciooes no rectificó á los periódicos roiiiis- 
terialcs que con posterioridad al 27  desmintieron sin 
reserva ninguna la noticia de la prór<^a? ¿F u é  la 
dirección de contribuciones, ó  la secrelaríj quien de­
tuvo cinro dias ¡a publicaciou de una resolución tan 
im portante?

La E s p e r a r ,s a  con testa  á un  a r t ícu lo  en  q u e  
la S oberanía  acusaba á la « j r t e  rom an a  d e  a fe c ­
ta á lo s  in tereses m ateriales.

La E p o c a  d ice  q u e  d e  a lgu n os  d ia s  á esta 
pa rte  v u e lve  a lu c ir  la estrella  d e  la re v o lu c ión  
d e  ju lio .

E l C atólico  inserta una esp osicien  de l señ or 
a rzo b isp o  d e  A alen cia  en fa v o r  d e  las religiosas.

El L eón  E p a ñ o l  h ac ién d ose  c a r g o  de las re ­
petidas p ró ro g a s  para la su scric io ii al on lic íf .n , 
d ice  q u e  os una r id icu lez  llam ar á aqu el v o lu n ­
tario  cu a n d o  se e x ig e  c o n  tal insistencia  y  cu an ­
d o  h a y  m as m edios de co a c io n  q u e  el d e  o b l i ­
g a r  c o n  ap rem ios  al pago.

— Quién lo impedirá?
— Muchas eosas.
La joven se ruborizó y  balbuceó escondiendo la 

cara «pire sus do« manitus.
— E u  primer lugar, porque n o soy la esposa dcl 

señor Je Navailles.
— N o es atas que eso?
Pues me parece...
Margarita se jnterrunipió.
— Qué es mucho? acabó el sacerdote.
La júven hizo siñal de que sí.
— A  ejo es> á lo  que y o  quería llegar. Ahí es d oo»  

de ya quería que vieseis la mano de Dios y  su po­
derosa voluntad. Para faciliU r esta u n ión ..

— Qub! esclamó la joven, celebrarlas vos m i ma­
trimonio con M a. de Navailles?

—Si me lo pedís, no haré mas que cum plir cou 
mi deber.

— Oh! peasó Margarita, ya casi consolada, y  fuer­
te con Cita seguridad, Dios es grande y  uo abandona 
jamás a sus hijos.

Después de un instante de silencio, continuó el 
sacetdote.

— M e parece, mi querida hija, que acabo de des­
truir vuestra principal objeción contra lo que llainaig 
un hermoso sueño, y  que y o  miro com o una feliz 
realidad. Pero tal vez uo sea sola esta objeción, vea­
mos los otras.

— Cóm o he de salir de aquí, preguntó Margarita, 
puesto que m i padre no quiere p.igar las ciento cin­
cuenta libras de rc-ícate que piden ios bandidos por 
devolverme la libertad?

— No puedo contestaros á eso, hija n iij, pero es­
tad segura de que Dios no dejará imperfecta y  sin

CORREO RE PROVINCIAS.
Las noticiü.s de Cataluña son poco tranquilizadoras. 

Las faccioncillas que lerorren cipais encuentran mas 
« p y o  que el debido. Las tropas y  nacionales les per­
siguen con acliv id ud , y  es p s ib le  que se logie su 
pronto estcrminio. H é iiqui lus corre,«pndciiri.as que 
sobre el p r l ic u la r  encontramos en la Corona de 
A ragón .

O lot 2 0  de agosto,— H oy se ha recibido d  p r te ,  
de que tai vez Icng.a ya V d. coiiocociiniento, de 
I.i derrota que ha sufrido la facción que manda­
ba el ciilrecilla Angnct en las inmediaciones de A dri, 
por los somatenes dcl mismo pueblo y  escuadra de 
fo re llo . E l resultado es sulisfactorio; un muerto, dos 
heridos, cogidos seis fusiles, uua canana, dos bayo­
netas y  otros efectos. E l m uerto es José Pons natu­
ral de esta y  uno de los seis que se fugaron el otro 
din.

A yer noche en el pueblo ó  villa de Besalú, dos hom­
bres ll.imaron en cas.i del armero, y  al salir este p r a  
ver qué se les ofrecía, se apderaron  dcl amo, cerraron 
la puerta trM  ellos, y  le presentaron dos trabucos 
obligándole á que se los i-ompusicrn inmediatamente; 
concluida la opér.icioii, se marcharon ciicargántioleque ' 
fuese á dar p it e .

A  las diez de la mañ.iiiii tiabi.i gr.ni S)nl,ilcn en 
los pueblos de Moiiliigut, Argebigucr, Turlella y  B .-  
salu.

Son las diez de bi noche y  so acalu de piescnlur á 
indulto, oli'ccido p r  cl cumaiiJuiitc general a sos 
Familias, uno de bis dos mayordomos que se marchó 
á la faccíoL hace ocbo dias. Sc halló en la derrota 
del P ía  de Rniire, alli al verse acosados sc d is p rs a -  
ron huyendo sin concierto como verdaderos cobardes. 
N o se s.ibc el p r a d e r o  de su hermano ni de sus 
com pañeros de fjorias y  fa tig a s .

H oy  se ha enipz.ado la sum.aria á los tres p í s a ­
nos iucomunicodo.«. Por idior» el loable celo de estas 
autoridades civil y  n iiliia r , ha hecho que cotí sns 
serias y  acertadas medidas, cambiase el á sp e lo  r e ­
volucionario q o c  se notaba en esta villa, promovido 
por agentes carlistas. N o se burlarán, com o creían, 
impiiiiemciite de la autoridad.

SoLSOSA 2 8  de agosto— Desde el dia 2 6  que B or- 
ges se eslá paseando con todo tranquilidad p r  San 
lo re n z o  de M orunys y  P e d ra -y -C o n ii, en cuyo úl­
tim o punto estaba .vyer tarde, habiéndose tenido 
que encerrar en una casa seis liberales. Anteayer 
p r  la larde regresó este señor comandante militar, 
con la escuadra de mozos y  las com p ñ ías  de prefe­
rencia del segundo batallón deA lm a n sa , creyendo 
lodo» que al amanecer de ayer cmprenderia la mar** 
cha p r a  J a  alta montaña en prsecu cion  de Borges. 
D icho señor comandante ha recibido un oficio del 
alcalde de Gosol diciendo que han entrado 2 5  car-

acabar su obra, puesto que me ha manifestado su 
voluntad, continuará manifestándolo todavía.

— Conozco qne tenéis razón, p d r e  m ió, tam bién 
ha cambiado mi corazón; ya lo veis, ya no llcro, mi 
desespracion ha concluido; e sp ro  y  tengo confianza.

Puso el sacerdote una rodilla ea tierra, levantó los 
ojos y  las manos al cielo, y  exclamó:

— Beudilo soais, Dios m ío , p r  haberos servida 
hoy de mi de esta manera!...

D irigióse después á la puerta y  la abrió.
— M . de Navailles, d ijo , si estáis ahí, venid; hay 

necesidad de vos aquí.

x \ x i n .

( .n  t 'n p illA .

gcs m as activam ente.
M an sesa  27 de agosto.— Pocas noticias puedo dar 

á V - resjiecto á facción. Solamente se sabe que el sil­
bado p sa ilo  «omieron los Trlstanys y  so p r t id a  en 
el rac.«on de Pinas. Pronto estuvo una columna allí 
y  ya no les halló.

Ayer p r  la mañana llegó la roliimoa que o p r a  en 
Calaf y  marchó p r  la tarde á Fonollosa, p r o  sin po­
der dar lam pCT con la cuadrilla, habiemlo regresa­
do hoy aquí dicha columna.

La desgracia es que la Sagarra les presta a p y o .  
Es preciro tomar providencias mas serias y  activas, 
p r q u e  sino siempre burlarán á tas columnas y  á los 
mism os .«omalenes.

ViCH 2 9  de agosto.— Pongo eu conocimiento de V d». 
como p r  órden superior se está desarmado la m ili- 
cU  nacional de esta, aunque p r a  volverla á armar 
en seguida conforme la ley y  á tenor de las in slru c- 
ciooes del gobierno de S. M .

Parece que faltan ocho ó  diez jóvenes, qu e  se su - 
p n e  babváa ido á aumentar las filas carlistas; loqu e  
se ignora es si han ido  p r  amor al partiilo ó  sijeran 
complicada» en las riñas do la Gesta m ayor de E ol- 
garnla.s, p r  m iedo no Ies echa-en el guante.

H ay mucha fulü» de trabajo, y  seria m u y  cm ive- 
iiiente emp!ear brazos en algunas obras públicas y  de 
utilidad, com ún, com o lo serian fes de la continua­
ción de la carretera de R ip l l ;  de la que se r c p r la -  
riiin mucliLdmas ventaj.iseii todos coíieeptos.

S ^ u ii dice el D ia rio  M ercantil de Valenci.i, ha 
llegado á aquella capital el diputado demócrata Se­
ñor Rivero; a quien se habia dado una brillante se­
renata.

En el Independiente de Oviedo del 3 1  de agosto 
leemos lo que sigue:

E l estado sanitario de la provincia no sc presen­
ta hasta la fecha cou carácter de gravedad. Solo 
ocurrieron eu G ijon algunos casos baslaule s o s p -  
chosos.

En un pueblo de Villaviciosa también hubo que 
lamentar alguna desgracia, pero se ignora si hubo 
trascendencia.

En RivaJesella continúa el mismo estado de be­
nignidad.

E l resto de la provincia disfruta de salud.
A lican te  3 1  d e  agosto .— E l có le ra -m o rb o  se va 

rstendiendo á m uchos pueblos d e  la prov in cia ; 5 2  
son los qu e se llam an invad idos p r  fe  n iorlifera  en­
ferm edad.

1-a cosecha de cereales ha sido escasísima por la 
fa lta  de lluvias, y  la de vino será nula, p r q u e  la 
m ayor p r t e  de los viñedos, se hallan atacado» p r  
el oidium.

H ay animación en los compradores de bienes na­
cionales. Son mu< has las iustaccias p odiK'idas y 
solicitando la subasta de fincas y  la redención de 
censos. T odo índica que la desamortiz.icion será 
completa,

La tranquilidad y  órden público siguen sin  alie* 
clon CD esiu provincia.

Dicen de Se v il l a ,  el 3 1 — A  fes doce del dia dp 
ayer em/sezó el aclo de la primera subasta de fincas 
de bíeiips nacionales. T u vo  lugar en la antesala ilel 
csciTcntisimo ayuntam iento, presidido p r  cl s»ñor 
juez de primera instancia don Severo M ontabn , La 
concurrencia era numerosa, y  los p s to rcs  en gran 
número: y  centro lo que (sprábam os hubo grande 
anim ación entre los pstores , y  las pujas fueron re­
petidas y  de consideración, bolo presenciamos lu su­
basta de dos ó  tres fincas: pero para dar una idea de 
los muchos aficionados que tenían las fincas subas­
tadas procedentes de! clero, baste decir que  fincas 
capitalizadas en dos y  tros m il duros, fueron r« m.vl.i- 
das en seis y  ocho mil próxiniam cnie. Recordam os 
nna que capitalizada en 6 1 ,0 0 0  rs. subió ú 1 5 1 ,0 0 0 , 
Seguramente, si en todas las subasfes qne sc verifi­
quen hay l i misma animación, com o ya  es de s u p -  
ncr, y  sucede en todas lus provincias lo m ism o, los 
bienes iiarionules van á adquirir un valor inmen.«o, y  
cl Estado á adquirir eu ellos valores considerables. 
Verem os el uso que hace de ellos. •

Lrem os en la Cam pana, p r ió d ic o  de H uesca.—  
Tenemos motivos para asegurar que dentro de m uy 
p co sd i.is  empezará a satisfacerse al clero p r t e  de la 
inmensa cantidad que de sus haberes de e.ste uño .se 
Icüdcuduii. F.l clero de osla provincia , uno de los 
que mus méritos han contraído y  sigue contrayendo 
p r  los graude» servicio» que en h s  «zarusag circuns­
tancias ¡Hir que i'.as.T fe provinuLa ri prestado á la hu­
manidad doliente , era sin dudii alguna el que  con 
mas retraso p r c ib e  sus asignarioiiis en todo lo qne 
va de año. El delegado dcl gobierno al popunersp, 
con firme voluntad, salir al encuentro de las niuclias 
iifcesidadc.s Je clase tan benemérita, cumple con un 
deber de justicia que le enaltecerá á los ojos de lodos 
los hombres im p rc ia lcs  y  quedan á la dignidad dcl 
sacerdocio la im prtancia  que se merece.

CORREO ESTRANGERO
_ (T e leg ra fió  Haaas] K iel, 2 9  de agosto E l n a ­

vio  de línea inglés S a n s-P a reil  ha llegado de nues­
tro puerto con grandes cargamentos de materiales 
de guerra p r a  la escuadra del mar Báltico.

K iel ,  3 0  de agosto— E l navio A usterlitx  acaba 
de entrar en < l puerto de K id .

D ion isio , como se deja s u p n e r , estaba m uy cerca 
de allí; p r e c ia  que esperaba á que fe llam asen ,  y 
entró.

En p e a s  p la b ra s  le puso el sacerdote al cor­
riente de lo que acababa de p s a r  enlie la señorita 
de Kergcn y  él.

Oh! exclamó D ion isio , luego que concluyó esta 
corta relación, manifiestamente se declara Dios p r  
nosotros,  y  mas aun que lo  que piisais,

— Cém o? pr^u iilarou  á un t ie m p  Margarita y  el 
sacerdote.

— \ enia , repuso D ionisio, Je tener una conferen­
cia con el capitán de los landidos; fe habia p g a d o  
el rescate que exigia de mi, p r q u e  me ha sido en­
viada mi maleta del c.vstillu de Kergen ; estaba pues 
lib re , p r o  resuelto á no aprovccbartnc de esta li­
bertad si habia de dejar aquí prisionera m i prome­

tida. Pero ese hom bre, ese gefe que habia leído an­
tes que nosotros esa abominable' carta me ha mani­
festado la profunda com p sion  que le inspiraba fe 
p s ic io n  de fe señorita de Kcrgca y  la c i^ a  in jus­
ticia de su p d r e .

• Señor Novailles, me dijo p r  ú ltim o, voy á d e ­
mostraros que las p.ifebras que acab.iis de oir son la 
verdadera esprm on de mis sentimientos, y  que en 
el fondo dcl alma de un bandido, tal com o y o , se 
puede encontrar alguna generosidad. Vos sois ’ un 
caballero, un hombre de honor... D adm e vuestra p .  
labra de hacer que sc me envíen fes cincuenta m il 
libros del rescate de fe .señorita de Kergen l u ^  
que  podáis, me contentare' con este com promiso y  "ía 
reñorita de Kergcn quedara libre al m om ento, lo 
údíco que voy...

— Y  com o fuese i  darfe fe» gracias, añadió:

—  Unicamente p n g o  una condición al cu m p li­
miento de m i promesa.

— ¿Cuál?

— Una condición sine qua non. Si oo  fe  cnmj.tís, 
□o habrá nada de lo dicho.

—  «La acepto de antemano, á no ser que contenga 
una im p sib ilid a d  absoluta.

Pero hablad pronto,
«Pura bien, vos y  1a .«cnoriu de Kergen osam ois 

y  habéis sido prom slidounoá otro p r e l  mismo barón, 
E* verdad. Pero quéquereis decir cou eso?
E l compromiso que tomáis conmigo sobre las cin ­

cuenta mil libras, no me parece forma! y  satisfactorio 
*1 no os ca&iiis ron elfe. E s preciso pues que fe seño­
rita de Kergcn sea lo mas jironto posible la señora de 
Navailles; es preciso que se celebre hoy mismo el 
*:asa míenlo.

Ayuntamiento de Madrid



e l  o c c i d e n t e .

T res nuevas bombardas inglesas han llegado tam­
bién á Ilelsoigforsj losjle fecios de su ouiistruccion les 
obligan á volver á Inglaterra.

MAtSEUto, 2 9  de a g o sto .~ E l archiduque M axi­
m iliano de Austria ha llegado ayer á T o loo  á bordo 
de la fragata R a ih lik i.

S. A . I. bu reiib ido hoy á las autoridades llevan­
do á su cabeza ai prefecto de la marina. En seguida 
ba visitado el arsenal.

EsU noche estará iluminad.i la ciudad de Talón .
(Correspondencia L e jo i iv e t )  T r ie s t e ,  29  de 

agosto.— Las noticias de .Viertas recibidas aquí son 
dei 24.

La situaeioD uohabia cambiado. E l rey continun- 
ba erigiendo el reemplazo del ministro brrlerg';

Cuatro periódicos que Labiao atacado al ministerio 
habían si.lo su sp n d i los.

Se habia arrestado á los autores de los folletos con­
tra M.M. M aurooordato y  Kalergi.

La Independencia B elg a  publica el d e s p cb o  te­
legráfico siguiente: B er lia  2 9  de agos.— E l p r ín c ip  
Gortscliacoff escribe el 2 6  p r  la ttoche.

E l fnego del enemigo es moderado. N ada nuevo 
ocnrrc.

Escriben de Berlín .1 2 7  de agosto: E l canciller 
de estado ruso, conde de NesselroUe, acaba de diri­
gir uu nuevo d esp ch o  á todas las embajadas rusas; 
en ffte  docum eolo, vuelve el conde sobre la dispo­
sición dcl gabinete d e sa n  Petersburgo de acoger las 
proposicioues de p z  que sean honrosas, y  recomien­
da que no se deje esciipar ninguna ocasión de re­
cordar á los gabinetes cerca de los cuales están acre­
ditados tos gabinetes las iutenciones pacíficas del go­
bierno ruso.

£1 gobierno de Sajonia contrae un nuevo emprés­
tito de cinco millones de thalers. Nuestras capitalis­
tas se han suscrito a él pur ecnsiderabics sumas.

Leeinus en el Tim es del 2 9 . El resu'tado mas in­
mediato y  mas claro del l)Ombardeo de Sweadorg se­
ra la lección dada á lus rusos, y  de que no dejarán 
(le aprovecharse de aqiii á uu año. Puesto que no 
:i'ncnios suficiente bombard.is p r a  continuar I.1 obra 
<ie destrucción en R evel, en R iga  y  husta en C rons- 
lad f, de aqui á un año podrían aprovechar los rusos 
el t ie m p , y  tal vez no p d a m o s  obtener los resultados 
que nos serán fáciles este año.

E l geoeral ministro de lu Guerra francés ba reci­
b ido d e l^ n e ra l en gefe dcl ejército de Oriente el p r ­
te que sigue;

Gran cuartel general, delante de S cbastop I, 18 de 
agosto de 1855.
^ S t i io r  mariscal: H .ibrcisdo sabido p r  mis d c s p -  
chos tdegiáficos de ayer y  de antes de ayer los resul­
tados generales de la bululla dcl Tchernaia: boy me 
apresuro á d irigir á V . E. un p r l e  cireunUincia- 
do sobre esa gloriosa jornada p r a  nuestro rjén ito .

Hacia algunos dias que, auu cuando el enemigo se 
abstenía de todo moviniienU) a p rc n tc  , nos hadan 
p n sa rciertos  indicios q iic vendría á atacarnos en la 
linea del Tchernaia. V os  conocéis estas iiosiciüne.>i,

. que son esccleiites y  están cubiertas en toda su eslen- 
siun p r  el Tchernaia mismo y  p r  un canal de d e - 
nviicion que form a un segundo obstáculo, E l e jé ic i-  
to  Sardo o c t ip  toda la derecha frente á Tcborgoun: 
lus t r o p s  frainesas guardan el centro y  la izquierda 
que se une con nuestras ps|>taDadas de Inkermanii. 
Ademas de algunos vados poco numerosas y  bastante 
malos, se p s a  el Tchernaia y  el canal p r  dos puen­
tes; uno un poco rio aUiju de Tchorgnun, baja el ca­
ñón de lospiuinoiiteses; el otro llamado d eT ra k tii está 
mas abajo, y  casi en el centro de las p s ic ion es  fran­
cesas.

Si desde estas p s ic ion es  se mira al frente, á la otra 
p r t e  del Tchernaia, se ven hácia la derecha las al­
turas deC honlion, el cual, después de haliersc des.tr- 
rollado en csplaiiudas onduladas, van á caer bastante 
bruscanieule en e! Tchernaia, debajo de Tcborgoun, 
frente á los piamoiiteses. Estas alturas «e bujaii frente 
a nuessro centro, y  desde este punto basta los Ilaacos 
pñ ascosos de las esplanadas de M ackeiisic, se estlen- 
Áte una llanura de 3  á 4  kilómetros de bdcIio.  Por 
esta llanura es p r  duudeel cam ino de Mukeiisie va 
á  p r a r  el Tchernaia p r  el puente de T ia k t ir , y  á 
desembocar, después de haber atravescido nuestras po­
siciones, en lu lluuuru de Balaklava.

T od a  nuestra línea cstab.i prfectanientc guardada. 
L os turcos, que o c u p u  el pastel ( 1 )  montuoso de 
Balaklava, estaban uictta y  obscrvandoú AIsou , y  el 
general d ‘Allouv)l[c, igualmente pi'evenido, redoblaba 
su vig ila iicb  en el valle de Daidar. Y a  estaba trau- 
quilu  p r  toda lu cstrema derecha, que está en uua 
.■'i' fs.is regiones montuosiis, donde es impcsible hacer 
m aii. >Lrar á las masas: el enemigo no p d ia  hacer 
allí mas que falsas demostraciones. Esto es en efecto 
lo (|ue snccdió. En la noche del 15 al 16, el general 
ri'A llouville avisó que habia gente delante de é l , p r o  
^ p  con su continente im p n c r  al enemigo, el cual uo 
ánteiitó o.ida p r  aquel lado-

Entretantu el grue-o de l.is tropas rusas, que había 
bajado de lus alturas de Mackesie y  desembocado p r  
Ai- T osor, avanzaba á_favor de la noche hácia el T cher- 
iiaía, p r  la derecha, ias divisiones 77, 67 y  127 atra- 
vesábun la llanura; y  p r  la 17 divLsiou, una p r t e  
deizquíerda  la 67 y  de la 47 seguían las esplanadas de 
ChuulioD. Una numerosa caballería y  160 piezas de 
artillería sostenían toda aquella irifuntiría-

U d p e o  antes de amanecr, lus puestos avanzados 
del ejcicito sardo, colocados com o rsploradores hasta 
las alturas de Cboulion, se replegaron y  vinieron á 
aiiuiiciur que avanzaba el enemigo eo  considerables 
masas. En efecto, poco después culocabanlus rusos sus 
piezas de p s ie io o  en lus alturas de b  orilla izqu ier- 
da del Tclieruuia, y  rompían el fuego contra nos­
otros.

E i general HerhÜIon, que mandaba las tr o p s  fran­
cesas en aquel p n l o ,  habia tomado sus dispsiciones 

ale combate: babia colocado pues en la derecha del 
.eaanino de T rak tir  la división Faxcheux, con lu ter­
cera batería del 1 2 .° de arlillería;en el centro su pro­
pia división cor. la sesta com p fiia  del 147; en lu iz -  
•quierda la división Causou con la cuarta batería del 
i 37 El general de laM arm ora habia hecho colocar las 
bropis de su ejército en sus psiciones de combate.

A l mismo t ie m p  la hermosa división de cazado- 
d o . '^  de A frica  del general M orr is , á que se babia 
uuid .i rápidaoicate la numerosa y  yuliciite caballería 
inglesa del general Scarlett, se colocaba detrás de 
los cerr*'lb*de Kámara y  de Traktir. Esta eaballe- 
ria estaba (kslinadu á caer sobre el flanco del ene- 
m ico PB el c x ío  de que consiguiese entrar p r  una 
J e  ias tres desembocaduras deT chorgoun , de T rik - 
tir ú de la depresión que existe á la izquierda del 
geoeral Caroou.

Ei eorotrel Torgest, que mandada la artillería de 
línea  del Tchernaia, tenia dispuesta p r a  obrar una 
jp_rerva de seis baterías *  caballo, dos de ellas de la 
„ ,.g ,'J ia  imperiaL

Seis’ batallones tureus dcl ejército de Om er-Baja, á 
las órdi'®®* Sefer-Bajá acudían en nuestro au -

Por ú ldi'’ *®* marchar la división SevrelLiDt, 
del primer c .-«« ’l » í  D ulac, del sigundo, y
la geardia  im|.'e'>-''*i ‘ m p n e o le s , ca p ees  de
baeer frente á I0.1 accidentei inas contrarios.

L a  espsa  uieb.’ a q®® e! fondo del Tcher­
naia y  el humo del cañonro que p  ncipiaba i  em.- 
p ñ ir s e ,  nos im p d ia n  distinguir el p.,nio contra el 
que el em-niigo peucaba dirigir sus e,lueizo.«,_cuaDdo 
eu nueMra estreiua íiqu icrd u , la sclima dhi^ion rusa 
vino á dar con la <iivisión Caiuou. Rm lúdéis las eo- 
lumnos enrnúgos por e í 5 0 /  de línea» el tercero de 
zuavos, que les hicir rou frente á la bayoneta , y  
e l S í . '  que les atacó de flaiiCL', se vieron obligadas á

( 1 ;  O bra de fortificación.

dar media vuelto, á volverá  pasar d  c.iiia l, y  solo 
pudiiTon psc.npr lie los liras de nuestra «rlilleiia, 
yeiuli) á reh.occrsc il Iwstuule distancia ', «st.i d.VI î l̂n 
no se volvió á {■rescnlar en I» jornada.

E m el centro, iu luclm es maS larga y  nias cursr- 
niz.»da. El enemigo habia lanzado dos divisiones (la  
12.* soslcnid.i p r  la 5  contra el puente de T r a k ­
tir. Muchas do sus columnas se avalanz.in aun t ie m p  
:ti p e n ie  t  * ios p s o s  improvírtadas p r  medio de 
escalas , de Ipueiiles volantes y  de v iga s ; p s a n  el 
Tcborn.-iLi, después el foso de derivación, y  p r  últi­
mo avanzan bravamente hácia nuestras posiciones, 
Pero ociiltidas estas columnas p r  un movimieulo 
ofensivo que dirigen el genera! Faucbeux y  el gene­
ral Jailly, son rechazadas, obligadas á re p sa re l puen­
te que o c i ip  el 95.", y  prscgu idas basta mas allá de 
él p r  el segundo de zuavos, el 97 ." de línea y  uua 
p r t e  del 19? batallón de cazadores á p e .

Mientras que el canon tronaba p r  una y  otra p r ­
te , reformaban los rusos sus columnas de ataque. 
Hablase d ir ip ü o  la niebla, y  era fácil ver sus movi­
mientos. La 57 división reforzaba á la 127, que ae.i- 
baba de entrar en la acción, y  la 177 se prepraba á 
bajar de las alturas de Choulier p r a  a p y a r  estas dos 
dirisioDe*.

E l general Herbillon hizo entonces reforzar al ge­
neral Guucbeux con la brigada Cler, y  d ió  el 737 co­
m o reserva al general de Jailly. A dem ás, el coronel 
Forgeot d isp iiia  de cuatro baterías a caballo en p -  
sicion, lo que le daba en este frente uu total de siete 
baterías de que p d ia  usar contra las masas asaltan­
tes. Asi, pues, el segundo esfuerzo de los rusos , p r  
mas enérgico que fuese se estrelló delante de nos­
otros, y  tuvieron que retirarse, sufriendo considera­
bles perdidas.

La 177 división rusa que habi.i bajado, diseminan­
do sus tiradures eu grandes p r t id a s , tampoco consi­
gu ió  nada. Recibida con mucha resolución p r  la 
brigada del general Cler y  p f  una media batería de 
la guardia im p r ia l ,  inquietada en su izquierda p r  
las t r o p s  do la división T r o t l i , que 1a estrechaba de 
cerca, se vió obligada'á volver á p s a r  el Tchernaia 
y  á replegarse detrás de las haterías de posiciou que 
guarnecían las alturas de donde había salido.

Desde este momento, las nueve de tu m añana, de­
claróse p r  completo el m otim icoto de retirada del 
enemigo : sus largas columnas se escurrieron lo mas 
pronto que pudieron , jirolegidas p r  considerables 
masas de c.vb.vlleria y  p r  uua numero-a artiileiia.

T u ve  UQ instante iutencion de hacer cargar una, 
p r t e  de la caballería p r a  arrojar desde el puente de 
Cholilinn al de T raktir los restos de la 177 división 
ru sa ; con este objeto habia hecho d isp n e r  muchos 
escuadrones de cazadures de Africa , á los cuales se 
habían agregado los escuadrones sardos, y  uuo de los 
regimientos del general Scarlett, el 12? de lanceros 
de la India.

Pero la retirada de los rosos fue tan pronta, que 
no luibléramo.s p d id u  coger sino algunos prisínncro.s, 
y  hubieran p d id u  caiiNir daño á esta hermosa caba­
llería algunas baterías enemigas que todavía estallan 
en posición; Juzgué pieferible no esp n cria  á ello 
p r  U n corto resultado. E l general de la Marmora 
no necesitó de este auxilio p r a  hacer recobrar va­
lerosamente las psiciones avanzadas que ocu p bu n  
los pqueño.s puestos en las alturas de Cboulion.

A la s  tres, todo el ejército enemigo habia d e s a p - 
recido. Lu división Je la Guardia y  la división O u - 
lac relevaron eu sus psiciones á lus divisiones e m p -  
ñ.vdas, á las que convenía dar algún descanso. V olví 
á enviar al jiriincr c u e r p  la división Dulac, y  la ca­
ballería en tió en sus vibaques habituales.

Esta hermosa acción ha honrado sobremanera á la 
infanteiiu, á la artillería, á la caballería de la guar­
dia y  á la de lu reserva, y  a lu ariiHeriu divisionaria. 
N o lardaré en rog.ir á V . E . que presente al E m ­
perador los nombres de los que ban merecido re - 
com pnsas, y  qiic someta á la sanción de S. M . las 
qne  yo  hubiera p d id o  decretar en su nombre.

N o hay duda de que nuestras perdidas son sensi­
bles, p r o  no están en relación cou  la importancia de 
los resultados obtenidos y  cou Ins que hemo.s causado 
■I m em igo; tenemos ocho ofim ies  sup riores  heridos: 
nueve oficiales subalternos muertos y  5 3  heridos; 
172 suh-oficiaies y  soldados muertos; 146  cstraviadus, 
y  1 ,163  heridos.

Los rus-'s hiiii dejado en nuestro p d c r  400 pri­
sioneros; e! número de muertos se puede evaluar en 
mas de 3,0U0 y  el de sus heiidos cu mus de 5 ,000 , 
de ellos, 1 ,626  soldado» y  38  oficiales ban sido re­
cogidos en niiesiros hospitales de s.ingre. Entre los 
muertos se encuentran los cu e rp s  de dos generales, 
cuyos nombres no be podido saber.

E l ejército sardo, que con tonto valor ba com ba­
tido a nuestro lado, ha tenido unos 250 hombres fue­
ra de combate, Hu causado pérdidas m ucho mas con­
siderables al ejército enemigo, y  ha cogido un ccn - 
teo.ir de prisiouerus y  unos 150  heridos. Tengo el 
sentimiento de anunciur á V . E. q i e  el general de la 
Marmora me ba informado Je que el general conde 
de M ontevccchio, cuyo carácter y  toicnto apreciaba 
m ucho, había sido muerto gloriosamente á la cabeza 
de su brigada.

D ebo señalará V . E. la rapidez cou que la caba­
llería inglesa dcl general Scarlett, que el general en 
gefe íim pson habia querido p n iT  á m i d isp sicion , 
llegó al sitio dcl combate. La actitud marcial de 
aquellos magnífico.s escuadrones demostraba una im - 
p c ien c ia , que el desenlace feliz y  pronto de la jor­
nada uo debía p r m it ir  satbfacer.

I-as balerías de p s ic io n  inglesas y  sardas, y  la ba ­
tería turca que el geoeral Osman-Bajá hacia enviado 
cerca de Alsoii, tiraron con  mucha habilidad y  buen 
éxito. H e dado gracias á Osman-Bajá p r  la dili­
gencia con qu em e ha enviado coa  Selér-Bajá (gene­
ral Kuscielzkí) seis Iratalloiies turcos, cuatro de los 
cuales o cu p ro n  en la jornada los p s o s  inmediatos a 
Tcborgoun.

Nada notable ha ocurrido en todo el dia p r  U 
p r l e  de Seh.istopl. Lo.s generales de Salles y  Bos- 
quet estaban dispuestos á rechazar enérgicumeote 
toda tentativa del sitiado.

Envío á V . E . con este p r l e  la copia de un plan 
p r a  la butulia del 1 6 ,  encontrado en el c u e r p  de 
un general ruso, que se cree sea el general R'>ad,qBe- 
niandaba la derecha enemiga, y  estaba p n icu larm en , 
te encargado dei ataque del pueute de Traktir.

D i gnao.s, etc.— Ei general en gefe, Pelissier.

PARTE OFICIAL.
GACETA DEI 3  DE SETISWBR»

PRF.SIDENCTA D E L CONSEJO D E  M IN IST R O S

S. M . la Reina (Q. D . G .) y  su augusta real fa ­
milia coulinú .111 á o  novedad en su im p r la n te  sa- 
ud en el real sillo  de San Lorenzo.

M IN IST E R IO  D E  H ACIEN DA.

B £ A L £ S  DECRETOS.

En ccnsiJeracíon s las razones que me ha espuese 
to  D . Antonio M aría de! Val, actual vice-president- 
de lí> junta de clases p s iv a s , vengo en adoulirle la 

, dim isto'' del re fe iij,, ca rgo ; y  eu disponer .il piopio 
I t í c m p  qu® conliuúe disempeñando la plaza de vo- 
, cal de I.' junta su p r io r  de ventas de bienes iiaciona- 
' les. que ohlenia aiiUs de ser nombrado pira aquella. 
' Dado eu San l-oreiizo i  primero de setiembre de 
I m il ochocientos cincuenta y  d n co ,— Es|á rubricada

de !a tc.ir mano.— El m in iitio  de Hacieinlii, Juan 
Bniil.

l ’ .ira la plata de últim o voe.i! de L  de < la-
S’ s psiva.s, vacante por dim i-ioii de D . .\ntuiiio Mu­
ría del V a l, vive piesidi'ule tb' bi niÍMiva, vengo en 
nombrar a D . Vicente García G onzabz, segoiidu jefe 
de la dirección general det T esoro público.

D ado en San Lorenzo á primero de setiembre de 
m il ociiocienlos eincuenta y  cincu.-:—E.to lubrieudo 
de 1.1 n a l mano.— E l ministro de Ibieicoda, Juan 
Bruil.

Para la pl,iz.i de segundo jefe de la direceiou ge - 
neaal del Tesoro público, con la categuria de jete de 
ndrainislracion de siguiida cl.ise, vengo en nombrar á 
D. Francisco Portilla, jefe de la sección de estadísti­
ca establecida en la dirección general de con lríbu - 
eiones.

D ado en San Lorenzo á piiniero de setiembre de 
mil ochocientos cincuenta y  cinco.— Esta rubricado 
de 1.1 real mano.— E l ministro de Hacienda, Juan 
Bruil.

Para la plaz.i de gefe de la sección de estadística 
con la categoría de gefe de Administración de tercera 
clase, creada en la Dirección general de Conlribueio- 
nes, vengo en nombrar á D . Marcelino de Luna sub­
director segundo cesante de la Dirección general de 
V enias de bienes nacion.iles.

Dado en San 1-orenio á primero do setiembre de 
m il •chocientos cincuenta y  cinco. —  Está rubricado 
de la real mano: — E l ministro de Hacienda , Juan 
Bruil.

Para las cuatro plazas de ofitátles de la SecreUi- 
ría dcl m inisterio de Hacienda, dus con la categoría 
de gefes de Adm inistración de tercera clase, y  ias 
otras dos ron la de cuarta, que constan en la planta 
aprobada por real decreto de 27 dcl actual, vengo en 
nom brar para las dos primer.is á D : M iguel Pacheco 
y  D . Eugenio Lovpez, y  para las dos segundas á don 
Francisco Labrador y  D . Juan González A lom o, lo ­
dos ellos oficiales de la planta que anteriormente exis­
tía, pcr!eiH?cÍenles á las categorías para que respecti­
vamente se les nombra.

Dado en San I-orcnzo á ve in ley  n n od e  setiembre 
de m il ochocientos cincuenta y  cincn.— Está rubrica­
do de la real mano.— El ministro de Hacienda, Juan 
Bruil.

V engo en nombrar gefe de Administración de se­
gunda clase á D. José Murta Camacho, confirmándole 
en el destino de Adm inistrador principal de Hacien­
da pública de la protincia  de M adrid , que aclual- 
menledesempeña, y  al cual ha sido declarada aque­
lla categoría en la nueva planta aprobada por el ar­
tículo 3 . ® de uii real decreto de 27  del corriente, re­
lativo á reformas en el personal de las adm iniftracio- 
cione-s de hacienda de l.i.s provincias.

Dado en S in  Lorenzo á treinta y  uno de ngaslo tle 
mil ochocientos rincneula y  cin co .—  Plstá rubricado 
de la real mano. —  El m inistro de Hacicmda, Juca 
Bruil.

REAL OREEN.

L os satisfactorios re.sullailos que ha producido la 
suscricion voluntaria al anticipo d o  230  m illones, y  
el estado sanitaiio del pciis, han im pulsado el ánimo 
de S . M . p ;ra  am pliar hasta el 16 del aclual el pía- 
20 para la enlrega de cantidades con la bonificación 
del 10 |Kir lO O á todos los cuntribuyentcsy particu­
lares que hasta dicha locha correspondan á la invita­
ción del gobierno, como V . S. verá por el real de­
creto de 27  de agosto últim o inserto cu la G acela  
de hoy.

La provincia de Burgos ha cubierto ya con esceso 
el cupo que tenia .señalado; y  aunque por las noti­
cias que hasta ahora se han recibido no puede ase­
gurarse el resultodo que ofrezca la recaudación en las 
demas, es posible que en otras se halle en igual caso; 
sin embargo , dc.seando S. M . que el rep rtin iien lo  
forzoso no llegue, si posible fuese, á ser necesario, 
espera del acreditado celo de V . S . cscilaráindistin­
ta y  nuevamente el patriotismo de todos los capita 
lista ', contribuyentes y  particulares, ron el fin de 
que en la provicia de su digno mando se realice to­
da  la m ayor sum.i jvosible, evitando asi, en la parte 
que fuese dable, la exacrioii de las pro*iiici.ns afligi­
das eon la epidemia del cólera-m orbo, que ha lleva­
do la desolad»» V.el espanto áfoniarca.s enteras, y  el 
luto á considerable mtmero de familias.

A l propio tiempo me .significa S . M . recuerde á 
V . S . lo prevenido en el artículo 6 ? dtl real decreto 
d e  15  de ju lio  anterior, y  que en sn vista manifieste 
á los contribuyentes que si la suscricion esccdiese eu 
toda lu Península de los 23!) millones votados por 
las Córte ,  se devolverá en remanente ron el abono 
de 6  por 1 0 0  anual por el licin|)o que  trascnrriese 
deade el dia en que hicieron el p.igo hasta el del rein­
tegro á los mismos, dando á V . S. desde luego las 
gracias en el real nombre de S. M . por el celo des­
plegado en este importante servicio y  en e! que nue­
vamente espera de V . S. para afianzar el crédito 
de la nación.

De re.ll orden lo digo á V . S. par.'i los efectos cor­
respondientes. Dios guarde a V . S . mucfiosaños. M a­
drid  1? de setiembre de 1 8 5 5 .— B iu il.— Sr. Gober­
nador de la provincia de...

M IN ISTERIO  D E F O M E N T O .

REAL DECRETO.

Atendiendo á las razones que me ha cspuesto mi 
m inisiro de Fomento, de acuerdo con el Consejo de 
ministros, vengo en decretar b« privación absoluta de 
empleo dcl inspector general de c-aminos, canale.s y  
piierto.sdnu Agustín de M arcoatlu, con arreglo al a r . 
lícu lo 1 0 2  del reglamento orgánico dcl cuerpo de 
ingenieros aprobado en 14 de abril de 1836,

Dado el Saq Lorenzo á primero d e  setiembre de 
mil ochocientos einruenta y  cinco,— Esta rubricado 
de la rea! mano.— El ministro de Foaaenlo, Mauuel 
Alonso Murlinez.

E n  lu villa y  corte de M adrid , á 20. »le agosto de 
1 8 5 5 , siendo las dos de sn tarde, reunidos en este 
M inisterio de la Gobernación el Excm n. S r .D . Julián 
de Hiieives, m inistro; el lim o. Sr. D. M anuel G ó­
mez, susecrelarío de dicho m inisterio; D , Gregorio 
Sur.rez, ofieial primero y  je fe  del oeg<vciudo de telé­
grafos, y  D . Ruinoo M artínez, inspector de dicho 
cuerpo f-n represenlacicm de la Dirección del ramo, 
en virtud de lo dispuesto en real orden de 2 1  de ju ­
lio últim o, inserta en la Gaceta  det dia siguiente 22 
d d  mism o, ron el fin de celebrar la subasta de lasll- 
neas electro-telegráficas mandadas establecer por la 
ley d e  2 2  de abril d d  presento año, y  p r a  caya 
construcción se hubiesen presentado propsiciones y  
coustitiiido la fianza con arreglo á la condiciou 14 
de las gCDiTale* aprobadas p r  S . M : en 18 de mayo 
próxim o pasado, se dió principio al aclo del rcmaíe 
p r  la lectura de l.i citoáa condición 1 4 y  siguientes 
y  procedió á la a p r lu ra  de los pIie,io.s presentados 
en la forma y  p r  d  órden que á continuación se es-
preian :

Primero. Con d  lema de E xactitud  y  u lilidai 
D . Tom ás de Miguel ofrece c.vnstruir 185  leguas de 
Icfégrafo eléctrico en las líneas de Bilbao á Santander, 
de M adrid á Irnn y  de M adiid  á  Zaragoza, p r  d  
precio de 13,900 rt. vn. la legua de completa cons­
trucción, y  p r  el de 5 ,950  rs. las de construcción 
p r c i a l , acieditando haber depoíitado la fianza 
de 71 ,060  rs,

Segundo. L a electria'dail; D, José R u iz »le Q i;e- 
V'»lo se ubliga á construir y  á fulr»-";a’ iDmplet.l- 
ilienlp rslableci'lilS 167 bguas ile telégiafo d e , tiieo 
Je lu linea d i lN u f lc ;  156 en la del K>le y  17G ifi. 
lii lid  Noroeste, ] or d  precio de 13, 2 0  rs. la Icoq» 
de completo eonstrnerion: p r  el d e6 ,8 6 0  lu de cons- 
trivccion p n eia !, y  por d  de 19 ,989  las leguas de la 
linea de Noroeste, en qu.- se han de tender cuatro 
.iliimlirrs, coii.prubaiulo halrfr coníliln!d<i 2 7 1 ,OOj 
re .les en acriuues de carreteras, y  290 ,000  en litu - 
lüi de ladeada courolidada d d  5  p r  lüO .

lercero. A com pfi.ida  de uu documento con que 
^reditad.v halier depositado la fianza de 140 ,000  rs. 
U. Saturnino Saenz presentó con el lema Alas dcl 
peniam tento I.i p rop s ic iou  siguiente:

Me obligo á construir y  entregar rompletameoto 
esuhircidag, bajo (<$ respetivas obligaciones estipu- 
pulddas eo  d  jiliego de condiciones publicado eu la 
Gaceta ,M  19  de m ayo uh im o, la linca Noroeste de 
tdégralo d éctn co  señd.ida con los númOTOS 25 , 27 y 
-W en la base segunda, que se c-alcuU ser de l 6 f>, 
por la e.iiiUdad de reales vellón 2 .651 ,768  á los prt- 
« o s  siguientes;

Las 130 Ifguas de los mímelos 27  y  28  á 13 ,322 
reales c.ida una de completa coiistrucciou con dos 
hdos y  a 19 ,998 rs. cada una de las 4 6  leguas d d  
numero _ 5  en que se han defender cuatro alambres 
3 la vez.

M e obligo a>iiúismo á <Iotar las estaciones con los 
a p ra to í que d  gobieroo designe oprtu oam ente , se­
gún el decreto de 2 1  de ju n io  último , medíanle la 
<»n$iguiente compensación de la diferencia <le coste 
.'I la hutóese á cualquiera de las parles, en el caso 
de que lio fueran los de W easttone marcados en el 
pliego. Y  para la seguridad do osla proposición pre­
sento la fianza de reales 140 ,000  que he puesto en la 
caja de dep4.hos. M adrid 2 0  de agosto de 1855. —  
«Alas del jwnsamicnto.»

^ n c lu id a  Cita lectura , don José R u iz de Quevedo 
V don Robustiano Boada, este último en representa­
ción do don Pedro Manuel A tocha, hicieron pre­
sente que la proposiciuii de dou Saturnino Saciil no 
era_ adlnisible con arreglo á lo d i s p u t o  en la con­
dición 19 de las generales aprobadas por S. M . p r  
no hallarse redactada con sujeción al modelo que 
marea la 18 de las mismas y  formalizaron la com - 
p te n te  protesta sobre que E . se reservó deter- 
minar.

Cuarto. Con el mismo lema. .  Al.is del p n s a -  
m iento.; el csprcsado D. Saturnino Saenz se obliga á 
w nslru ir y  entregar coiiipletamrntfi estoblccidas las 
43 leguas dcl ramal desde R ioscco á Jijón eu la linea 
de Noroeste, p r  el precio de 14 ,000  rs. la legua de 
completa consti-uceiony á proveerá las estaciones de 
los_ a p ra los  que el gobierno designe, abonándose 
mutuamente la diferencia de coste que resulte entre 
los que se señalen y  los de Weasttone designado.' 
en el p lugo de condiciones, presentando en garauthi' 
de esta pr..|)osicion 32 ,000  rs. vn, en ocho a e íl^ e s  
de carreteras de 4 ,000 rs. c.ida uua.

Y  com o en esto manera de constituir la fiuui.i, p r  
m is que considerase l^ ít im o  d  p p e l  que se presen­
taba (.-ncontrara D. Ju.é R uiz de Quevedo una in fr a c  
Clon de la condición déiimucuarto de las generales 
según la cual el projioiiento debe acreditar en el acto 
do la subasta haber verificado el depósito en la Caja 
g e n ia l  e.st.iblecida en M adrid, protestó contra la a ¿  
misiun de la propuesta de D. Saliirnido Saenz, quien 
a su v «  e.spuso que no hahí.i estado en su mano el 
cum phrcon  la entrega de las acciones en la Caja de 
Uepualos, aunque au  lo babia intentado en la ma­
ñana de este d ía ; oído todo lo  cual, S. R se reservó 
resolver.

Finalm ente, se procedió á abrir e l  últim o pliego 
con el lema « Noroeste dentro de! que se hallaba 
una propsiciou  de D . Robusti ano Bou da , en nom­
bre de D . Pedro M anuel Alochn, d e h o m crd o  de la 
C oruña, ofreciendo construir y  entregar completa­
mente eslablocidis 176  leguas de telégrafo eléctrico 
en la linea de Noroeste, p sa n d o  p r  Id.' puntos mar­
cados por el gobierno eu I.is cniidicioBC.' 2 6 , 27 y  28 
<icl pliego aprohadg cu «mI órden de 18  de mayo 
ultim o p r  el precio do f8 ,9 0 0  rs. I.i legua »!c com ­
pleta construcción; p r  d  de 6 ,900  la de conslrucciou 
p r c i .l l ,  y  p r  el de 19 ,900 la Icg ua lie la línea en 
que han de colocarse cuatro alambres á la  vez, p re ­
sentando como garantía los 140 ,000 rs, q u e , según 
los documentos que obr.-in en este ministerio, tenia al 
efecto dcpsilado.' en la Caja general.

Terminada la |cctina de las propsiciones, el ci­
tado D. José R u iz  de Q uevedo, después de retirar 
la protesta que b..bia hecho contra la s^ u n d a  p r o p -  
sieion de D. Saturnino Saenz, relativa á la constrnc- 
cioii del r.imal de Rioseto á Gijon en la línea ilel No­
roeste, dw laro qne se reservaba el derecho de reti­
rar también su propsicinn , presentada bajo el lema 
L a  Electricidad,^ siempre que (•sta no fuese admitida 
para la conslruceion de todas las líneas t|ue compren­
de. G m  lo cual S. E . <lió p r  concluido el acto, 
anunciando que tan pronto com o llegasen á este inl- 
nislerio los resultados de las dobles .subastas practi­
cadas boy en las capitales deprovincía , recaerá la de­
claración de las propsiciuncs que son admisibles y 
en favor de las cuales se adjudicará el remate.
_ T o d o  lo que hago constar en esta acta p r  d l s p -  

sicion da S. E. M adrid 20  de agosto de 1855. — El 
subsecretario, M anuel Gómez.

P or real decreto fecha 25  del espresad* mes de 
agosto se concede lu jubilación , accediendo á sus dé­
teos , con el haber que p r  clasificación le co rre sp n - 
da , a don Francisco X erez y  Varona, director de la 
caja general de depósitos.

P or real tirden de 17 del mism o mes se eoiuN’de la 
propia situación á don Joaquín Agustín González, 
guarda-alinactu del depósito comercial de Cádiz.

Por real orden Je 12 dcl presente agosto se de­
clara cesante, cou el haber que p r  clasifieacion le 
correspuda, a don Vicente Rcim i, iospeclor segundo 
de la administraciou p r in c lp l de hacienda pública 
de Tarragon.i. .

P or otra del 15 del mismo mes se declara en igual 
situación á don F e l ip  R ivero , fundidor de la casa 
de moaeda de Sí*govía.

gvejiua.

N úm ero  40. — Ciradar.

E l señor ministro de la Guerra dice hoy al capitán 
general de Granada lo  que sigue;

•He (lado cuenta i  (a reina (Q . D . G .) de la co 
municarioD que el antecesor de V . E . d irigió á este 
ministerio con fecha 23  de nw yo ú ltim o, relativa á 
la conveniencia de que los coiiünado.s que se destinen 
á las eom p uias disciplinarias sean recooocidos p r  
fatultalivos castrenses, mediante á que han resultado 
algunos inútiles para el servicio que deben prestar. 
Enterada S. M . se ha servido resolver que los cuatro 
iudividuos de que trata la referida comunicación 
sean devueltos á los presidios de que pocedeii comíí 
inútiles p r a  el servicio; y  con objeto de evitar »ki lo 
sucesivo el que se destinen á las com p ñ ias  discipli­
narias individuos que carezcan de L j  condiciones fí­
sicas necesarias, tan lu ^ o  com o reciban órden los 
capitanes generales eligiendo a lg„n  confinado p r a  las 
indicarlas com pañías, dlspuiidráii que p r  los gober­
nadores ó  gefes mililaies del punto en <iue aquellos 
se bailen , se nombre un facultativo castrense que los 
reconozca y  deseche lus ijue im.s.ai, útiles, (hindo 
tog a r ' "  ' " “ " * ‘ " ' 0  p r a  los efectos á que haya

De real órden, comunicada por dicho .señor minis­
tro, lo traslado á V . E. para su cKuioeiniiento ,v fines 
consiguientes. Dios guarde á V . E. muchos años.

M adrid 2 2  de agosto de i8 5 5 , —  El subsecretario, 
José Macrohon.

N úm ero  40 . -  C irtu lar.

Excm o. Sr.: E l señor ministro de la Guerra dice 
hoy ni capitán general de Gr.inad.i lo q u e  sigue:

• La reina (Q .D .G .)  ha tenido á bien disponer que 
las cuatro cou ipñ ias disciplinarias creadas en ese 
distrito cuDslituyan un batallón que se denominará 
de disciplina, y  *1 cual serán aplicables loilas las dis- 
P 'ic ioD cs  tW  rpgtameulo « p o b a d o  p r  S. M . eo 20 
de enero últim o eu cuanto no se o p n g a  á las que á 
eontinuacwn se dicten;

!•* La plana mayor del batallón se eóm p n d rá  de 
un teniente coronel primer jefe, un primer com an- 
daiile segundo jefe, un ayudante capíton ó  teniente, 
un snb-ayudante subteniente que ejercerá en la par- 
leadm inislraliva las funciones de abanderado, y  un 
cabo de cornetos, cuyas clases disfrutarán lo» habe­
res, raciones y  gratiticacáoo que gozan las a n a lta s  en 
los batallones de cazadores.

27 1^5  sargentos que hoy tienen las cu m p ñia» 
prlenecieutes al arma de ÍQfaDieria, serán baja eu 
sos cu e rp s  y  alta en el batallón de disciplina, en el 
que ascenderán de uno á otro empleo con sujeción i  
W  medios establecidos p r a  el ejército, oontinnando 
siempre los u igeu fos  primeros en el escalafón de su 
clase en el arma de infantería p r a  que opten cu.in- 
do les corrcsp n d a  al as(N‘nso á oficiales.

 ̂3 ?  L.1S vacantes de saigento segundo se provee­
rán dcl modo prevenido en el articulo quintodel re­
glamento, p r o  p s .in d o  definitivamente los elogidosal 
batallón á que se les destina.

47 Una vez organizado el batallón, se procederá 
á la elección de cajero y  habilitado, que deberá respec­
tivamente recaer en un segundo capilan y  un subal­
terno, cuyos actos se verificarán con estricta Suje­
ción á lo prevenido p r a  estos casos en la ordenanza 
general del ejército.

57 fondos existentes en las rajas p r t ia lre  de 
co m p u ia  p siirán  á la general de batallón, préria 
cuenta justificada que, rendida p r  los primeros ca­
pitanes, ex.iminada p r  el segundo gefe y  visada p r  
el prim ero, se someterá á la aprobación de V . £ . ,  
formándose en lo sucesivo los estados y  demas do­
cumentos de contabilidad y  detalle del mismo m odo 
que se verifica en los de cazadores del ejército.

67 _E1 cip ita ii general del distrilo de Granada 
ejercerá, con respeto  á este batallón, todas I.is fun­
ciones que la ordenanza señ.vla á los directores é  ins- 
p ctores  de tas armas, y  tendrá iguales ntribuciones 
que las que á dichas auloridadesestáo asignadas, en­
tendiéndose con ellas eti cuantos asuntos ocurran con­
cernientes á la indicada fuerza.

7? Este b.italloii o c u p r á  en las formaciones, y  
en cualquier acto á que concurra eon otras t r o p s ,  el 
últim o lugar drspiips de I.is de infantería, milicias 
provinciales é  institutos m ilitares que constituyan 
c u e r p .»

 ̂De real urden, comunicada p r  dicho w ñor m i-  
iiislru, lo traslado á V . E. p r a  su conocimiento y  
efectos eoosÍOTiientPS. Dios guarde á V . E . muchos 
añijs. M adriif 23  de .igo.sto de 1 8 5 5 .— El subsecre­
tario, J o 'é  Macrohon.

M IN IS T E R IO  D E  E ST A D O .

Continua el rea l decreto aprobando la ordenanza d> 
los tribunales de cuentas de U ltram ar.

Art. 19. Xms tribunales sin embargo eraeurrán 
los informei que se les pidan per el gobierno supremo 
6  p r  los superintendentes sobre asunto» generales de 
administración y  contabilidad; p r o  no p d rá n  pe- 
diriele» informes especiales sobre casos determinados 
que tengan relación ron los actos qne hayan de ser 
examinados directa ó  isdirectameott «u  el iuicio da I r ‘> 
coentar,

Art. 20. 11 conocimiento de los delitos de fa ljí-
Crtcion 6  de malversación y  de cualesquiera otros que 
puedan cometerse por lo» empleados en el manejo de 
los fondos públicos, correipnde á los tribunales que 
sean eom ptentc», con arreglo á U legialacion e ip c ia l 
ds Ultramar,

Cuando lo» de cuentas hallaren en el eiiimen de ellas 
indicios de aquellos delitos, remitirán el tanto de culpa 
que a p rc ica  á dichos tribunales p r  medio del s u p -  
riníendente general resp etivo , sin perjuicio de reser­
varse el procedimiento qne corresponda para el reinte­
gro  de los d#fcubiert9S.

Art. 21 . Los espediente» sobra eohfanza» alcances y  
descubiertos serán de’ la comptlencia privativa de los 
tribunales de cuentas y  se seguirán p r  ellos 6 por sus 
delegados por la vis gubernativa de apremio; p r o s i  en 
ellos se suscitaren terceriasde dom inio(í de prelacionde 
c ^ i t o ^  se venlilaria estas ante loe trlfannale» de justi­
cia a quienes corcespnnda.

También tocará á esto» el conocimiento de Us con­
tienda» «obre legitimidad de las escritura» de fianxa, so­
bre la calidad de heredero de los re«poo8ables, y  en ge­
neral sobre todas Ja» cuestione» que exijan la declaración 
de un derecho civil, y  que puedan suscitarse eu los es- 
pd ientes da alcaldes ó  de cuentas.

Mientrasíe ventilan las terceriasde dom inio o la »  
cuestiones de derecho civil que sean necesariamente per­
judiciales, los tribunales de cuenta» íuspnderJn su» pro­
cedimientos en solo lo relativo á los bienes ¿derechos con- 
tiovertidox ■

Por la» tercería» sobre pelacion  de crédito» no te su», 
pn detá  el apremio; p r o  se conservará en deaósita el 
producto en venta de los bienes disputado, pira su ad­
judicación al acreedor que sea declarado de meior ded 
recho. '

TITULO TERCERO.
DB LAS 'ATRIBUCIONES EPreLIiaE» DEL PIIESILENTF 

DZLTISCAL T DEL SECRETARIO. *
Art. 2'2. E l presidente, como gefe del Tribunal, ten­

drá á su cargo el gobierno interior del laísmo en la for- 
ma que <?«lermiDA e] r^Iamento,

Art. 33, Serán fpnciones peculiares d d  ministerio
fiscal.

17 Vigilar sobre la representación de cuentasal Tri­
bunal, revisando el estado anual de lo» obligados i  ren- 

, dir las que forme la «ecretana, dando dictamen » b r e  él 
aiitesde que se apruebe p r  el tribunal,  y  promoviendo 
lo» apremia» correspondiente» contra loa moroiosen p e -  
.eniarlas en la» época» prescritas p r  la» instruceionej 
de contabilidad.

27 a n jig n a r  p r  escrito su censura en la» cuenta» 
que al efecto disponga p sa r le  el tribunal, y  también eu 
la» que él solicite examinar antes de dictado fallo  defi­
nitivo sobre ellac. Para este último objeto bastará que 
requiera por oñcio al roini»/ro que baga de juez ponente 
en el examen de la cuenta.

37 Ser oido en los caaos de aisamiento ó cancelación 
y  declaración de respnsa-

hihdad direcU o suljsidiaria ofrezcan los espedientes de 
alcances y  desfalcos.

4. Promover la gestión criminal ccrrespndienta 
cuando ipareicanen latcu inta» ó espedientes indicios 
de malver*.icson, falsificion ü otro deiito, pidiendo qne 
se pase al tribunal competente el tanto de culiia.

67 Representar í  la Hacienda publica en toda* la» 
instancia» de aplaciun y  revisión de que conozca e l 
tribunal.

G7 Promover la observancia de lo» Reglamentos del 
tribuqal y  sostener »u jurisdicción adminislraiiva.

77 Asistir y  ser oido, tienyire que se reúna, el acuer­
do del tribuna!, y  consignar p r  escrito su opinión asi 
•obre la red»eeion general de cuentas *n uales que ha 
de remitirse al tribunal de la Peníosula, oomo «(¿re el 
informe y  el resumen de que traía el art. i í ,

87 Evacuar lo» informes que »«1* pidan p r  el go» 
bierno supremo ó  p r e l  superiuieodente general ¡ arre­
glarse á las instrucciones que p r  ambes puedan com u­
nicársele, y  dirigirles la» consultas qu j convenien­
te» en todo lo r.lativo al ejercicio de $u ministerio.

Art, 2 i . Ll secretorio general tendrá á su caigo:
La redacción de la» actas y  resolucione» del acnerdn 

del tribunal,
La comunicación délas providencias que se adopten 

por el presídeme según sus atribuciones.
La redacción del estado general que anualmente se 

formara de las cuentas que deban present.rse al I ti-
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El, oncm i'NTK.

E l registro de m  préjfntacioD, curso j  fcnecímieDto.
La correcpoadescia con las autoridades j  oñctoas 

públicas.
La formación de estados j  noticia anual de los traba­

jos del tribunal.
Y  las demás funcjones que el reglamento le atrl- 

boya.
Art. 55. Tendrá también á su cargo el secretario 

general la custodia de los fallos que dicte la Sala, y  e i -  
pedirá certificaciones de ellos, de ofieio á i  petición de 
¡01 inicrendos, yeon antoriiacion del presidente.

Para este objeto la zninnta autorísada de todo falio 
definitÍTOse unirá á U cneota d espedienla i  que se re­
fiera; y  ei original ó primera oepia, firmada con l i  so­
lemnidad correspondiente, se pasará á la secretaría ge­
neral, donde se conserTarí bajo de registro. (St comí- 
nuard. ]

TITULO CUARTO.
B K L E r A H I N  r  JO ICtO  n i  LA S CVe.N TAS.

Art. Los iríbaoalcs de cnenlas de Ultramar
despacharán constituidos en acuerdo y  sala eonlen- 
eiosa.

Art. 27. E l acoerdo del (ríbanal ejercerá las funcio­
nes contenidas en los párrafos 1 .*’  y  6 .o  del art. 15 
y  en los srtículos 15 y  14 de esta ordenansa: consli- 
toido en Sala eonteociosa, dexmpenará las esptesa- 
das en los párrafos 2?, 3 !, 4,® y  5.® dcl referido articu­
lo  13.

A rt. 28. Para que el acuerdo del tribunal pueda lle­
var á cabu lo preserito en los artículos 13 y  14, la sala 
contenciosa remitirá i  secreUtia, en las épooas qne de-, 
termine el reglamento, el duplicado auténtico y  literal 
de todas las cuentas sometidas á su exim en, con inclu- 
s ioD  de lo actuado en ellas y  del inventario de documen­
tos justificativos.

Art, 29. La sala contenciosa te compondrá del pre* 
lidente y  los dos ministros del tribunal.

Hará de secretario en ella rl empleado del tribunal 
que determine el reglamenta

A lt. 30. Las decisionesde lisalacontenciosa se adop­
tarán por mayoria de votos.

Art. 31. rara el eximen de U i cuentas y  prepara- 
eion del juicio ante la sa b , se distribuirán los contado­
res y  demás subalternos del tribunal en secciones, cada 
una de las cuales estará á cargo de uno de los ministros 
incluso «1 presidente. *

Las seociones te dividirán en mesaS i  cargo de 
un contador, con nuo ó  mas auxiliares á sns ór-

Art. 32, Las cuentas que hayan de presentarse al 
tribunal se dirigirán á la secretaria; /  el presidente, 
despoes de registradas, las pasará á las secciones rcs- 
peelivax

£ 1  ministro de cada sección encargará su mámen al 
contadotá quien corresponda, ayudado de uno ó mar 
auxiliares.

A rt. 33. El órden de la d istribución de los trabajos 
se fijará al principio de cada año por el tribunal consti­
tuido en acuerdo, quien procurara que por ál se evite 
en lo  posible que na m ism o contador examine en años 
eoDseeutÍTos las cuentas de un mismo responsable.

E lexám ende UscuPBtisse hará precisamente en el 
local dettinado al efecto p«r el tribunal, sin que en nin­
gún caso puedan estraerse de éL

Art. 34. El contador áncargado del examen de una 
cuenta reconocerá y  comprobará todas sus partidas 
con los documentos que las joitifiquen, y  estará obli­
gado á estender al pie de ella su censura, la cual habrá 
de recaer principalmente sobre los puntot siguientes:

I t  Si la cuenta eslá formada con sujeccion á los 
modelos á instrucciones del ramo á que pe 
si sus partidas aparecen justificadas con cl 
de la cuenta anterior y  con lus documentos 
dientes.

2.® Si los documentos justificativos son auténticos y 
legítimos, bsllándese confurmes con las leyes, reglamen­
tos ú órdenes i  que deban ajustarse.

3 ! Si contiene la cuenta alguna emisión en las par­
tidas de cargo.

4.® Si l.-i aplicación que resulte haberse dedo á  los fon­
dos á que se refiere está conforme á los artículos del pre­
supuesto 6 reglas establecidas sobre los pagos, y  si ea caso 
contrario se hallaautorirado por disposición especial del

7
Itado

gobierno supremo & del superintendente general respec­
tivo.

6 .® Si las liquidaciones y  demás operaciones atilmó- 
ticas de la cuenta están hechas con exactitud.

Con refrreacía á estos puntos cooclu iri en su censu­
ra el coatador, ya sea opinando por la aprobación de Ja 
cuenta, si la hallare arreglada, ó ya formulando loa re­
paros qne deben ponerse á ella.

Si hubiere halbdo defectos sustaoeiales en la forma 
déla cuenta, propondrá ante tolas cosas que se mande 
reformar.
lliA ie . 33. Censurada asi lu cuenti , se pasará al mi­
nistro de la sección para c l «cuerdo correspondiente, 
Este ministro consignará i  eonliuuiciaa su acuerdo, ya 
sea conformándose coa lu ceosura del contador, ó ya 
mandándola rectificar, según proceda ; y  para que este 
aolo te ejecute con suficiente eooocimieato de causa, es­
tará el ministro obligado á comprobar por sí algnnos ar­
tículos de la cuenta con los documentos de su justifica­
ción, y  á examinar con especial cuidado los puntos sobre 
qne versen las observaciones del Contador,

También deberá disponer, cuando menos una vez al 
mes, que se ejecute en su presencia la comprobación ó 
onevo eximen de nna cuenta que él designe por distin­
tos empleados que los que hubieran hecho el primero.

Art. 39. Seguo lo accrdado por el ministro de la 
sección, se formarán con órden y  claridad los pliegos de 
reparos, debiendo estenderse por separada uoo por cada 
uno de los responsables á quien se refiera.

Cuando la rormalizaeion de los reparos ofrezca dudas 
ó grave iater.'S , á juicio del ministro de la sección, se 
dará cuenta de ellos á la sala cooteociosa para que los 
autorice, ó  acuerde lo mus oportuno.

Art. 37. £ d n iogus caso podrá disponerse que se 
devuelva original una cuenta presentada ya al tribunal, 
cnalesquieia que sean sus efectos.

Cuando se acordase su reforma, esU se hará con refe­
rencia á loa documentos que acompañaron á la cuenta 
defectuosa,

A rt 38, Furmaliiados los pliego» de reparo», se 
emplazará á los obligados á contestarlos, señalándose 
lármíno para la contestación. Este término podrá proro- 
glTse; pero en ningún caso eacederá de dos meses, que 
le fijiD  como improrogablea, y  empezarán á contarse 
desde el emplazamiento.

Art. 39. £1 emplazamiento se hará por U secreta­
ria drl tribunal á ios responsables que ba jan  compare­
cido ante é l, ó por medio de sus ¡efcs respectivos á los 
anscnles; y  consistirá en la entrega personal de uqp co­
pia a utorizada del pliego de reparos , exigiendo recibo, 
qne se unirá al espedieole de la cuenta,

Cuando se ignorase el dom icilio del interesado , ó  no 
fuese hallado en c l ,  se verificará el emplazamiento por 
medio de un anuncio público ó  de cédula, eo la forma , 
que se prevenga en el reglamento.

Art, 40. Los interesados en la cneota que se exa­
mine y  á quienes los reparos sr dirijan, podrán compa­
recer por SI ó  por medio de apoderado en ei tribunal, y  
contcetar por escrito á los reparas, podiendo acompañar 
documentos á su contestación j  solicitsr del ministro de 
la sección que se pidan de oficio los que contribuyan á 
su descargo y  deban obrar rn las oficinas públicas.

Si no comparecieren rn el tribunal, podrán hacer por 
escrito Jas mismas gestiones, por si ó por medio de apo­
derado, desde el puotoen que residan dentro de las islas 
lespectivts; pero en todo caso el trascurso del término 
prefijada para la conteslacinn á los reparos les causará 
el perjuicio que haya iugar.

Art 41. Respecto de los reparos cuya document.i- 
cion deba existir rn las oGrinas públicas, se dirigir.in de 
ofieio á estas los pliegos desde luego para que contesten, . 
siu esperar gestión de pirte de los responsables. Si las ' 
oficinas fuesen morosas en el cumplimiento de este d e - . 
b « r , el ministro de la sección las requerirá con señala­
miento de nuevo térm ino, trascurrido el cnal sin éxito, ' 
dará cuenta á la sata contenciosa, y  esta podrá apremiar ' 
á los jefes de las oficinas con snspcnsion de empleo ú 
sueldo,

Las mismas oficinas estarán también obligadas, bajo 
su responsabilidad, á facilitar sin demora á lus interesa^ 
dos en las cuentas certificación formal de cuantas noti­
cias ó  documentos relativos á ellas obren en su poder y  
les sean reclamado» por aquello», |

hlUíNKi.i RE .ll.VRüii!.
( io b ie r iio  «ujit^rioT d e  In p ro v in c ia  tic l l a -

cirid.— De los partes satiilaiios d.ados en las últimas 24  
horas por los señores profe.iorc* de 11 cie.icia de cu ­
rar, y  que están de mauiGesto en esl is ulicinas paru 
el que quiera examinarlos, resulta lo  siguiente:

J /a d rid — Invadidos dcl cólera-m orbo, 3 2 :  muer­
tos de los iuiteriormente iiiv.ididos, 8 ; ídem  de los 
iov.idiJos >u iste d ia , 1 0 ;curados,5 .

M adrid i  l:is dore de la iioebe d d  5  de sclieuibio 
de 185.5.— Luis Sngasti.

a le s r r n u io a — i í l  (e n t r o  d e l C i r c o  e s tu ­
vo coniplelamonle lleno el dom ingo por la noche Las 
scñoritasRnm irez y  DUVaiico, y  lus señores Salas y  
Caltañazor fueron n iny aplaudidos al presentarse en 
escena. La señorita Ram ircz cantó admirahlemeote, 
como siempre el popular Q « ;e '(  ma fc r  i á  mi. La 
piecectla final, lindo juguete, fue muy bien ejecuta­
da, dislinguiénJose entre lo.’ os la sinipjiica T e o ­
dora.

ü n  e r a  c ie r to . —E n  la  p la z u e la  rie li .m io
D om ingo y  sus inmediaciones hulio el viernes gran­
de alarma, creyendo que con m otivo de! cambio a t-  
mosférieo se había desarrollado el cóler.i. E fecltva- 
ineiitp; solo en la calle d '“ Legj-.inilos parece que fue­
ron invadidas la noche del mie'rcoles último mas ife 
quince persoiiiis. Tam bién en la de Torrija v  otras 
de aquel distrito se presentaron algunos c.nsos: jiero, 
.«egun las noticias que después han eireulailo, ha - 
biendo pasado los primeros efectos de la tcm|>estaJ, cl 
estado de la sdtid  en lo d i l j  parroquia de S  in M ír ­
eos, a.«¡ com o eu tas Je San Ildefo'iso y  San M  irliii, 
ua ha vui'llo a tener allerariun uuúcble.

I .e t r o i  o»i — Itc ro m e n d a iii.o í»  á  n iic i lr o N  l e c ­
tores los dos estabiceimienfos de leche Je burras cu ­
yos letreros copiamos á continuación.
’ g E l primero, situado en I» calle del Piamonte, d i­
ce o>.i:

tB u rra s de leche mantenidas apienso d e cebada 
y  agua de \a fu e n te  del B erro .-

H e aquí el segundo que oAenUi en una gran mues­
tra otra cosa del mismo ge'aero eu l.r Calle del R .u - 
quillo.

• Establecim iento de boros d e leche y  nevos de 
coral.»

N o hay mas que pediri
¿ E n  q u é  qncdnm osi.’— l la b i n  c o r r id o  l.-i voz

de que al fin ib.imos a tener un.a buena com piüia de 
decliimatioii en cl teatro del Priiu ípe, á cuya cu bc- 
c i  figur.iriaii Rom ea y  .\ijoua. Después h-m os oido 
que « t e  proyecto ha fr.io.sado, y  que cada cual" ha 
ido por su lado. Tcndria que ver que no.s queda­
ríamos sin cnmpañia de verso eu el Príncipe, ó  que 
la que se form e se componga de resíluos y  de 
oscuras nulidades. M ucho cclcbrariam os que no fue­
sen esactas estas noticias.

fil.'v llazso . .4yu r h e m o s  en eoiilrotlo  c e r ­
ca de nuestra redoccior. uii jiapel cuidado.sümentc 
doblado. L t curiosidad nos obligó á tlradoblarb*, y  nos 
convciiciruos du qm- era mía misión amorosa, con 
fecha de ayer. P.ira noticia del interesado por si 
quiere pa.«ar á recogerla, direntos <|oe la susodicha 
cnrta e.slá escrita en papel vrrdr, (qu e  significa espe- 
r a n n ';  v  q u p fo u c liijc  cou cst.ts palabras:
«M ifian a  son tus dí.is; ]>ennitéuic que con este 
m otivóte  recuerde cu.-mto te he amado siempre, y  
que de nuevo te jure nn amor quo durará inieiilias 
dure m i vida.» Advertiinos al gal.in que guard.irt- 
mos cl secreto, pues loilos somos jH’ca Jc)re.<, y  tu 
dos tenemos nuestra alma en nuestro almario jxira no 
asustarnos de nada.

(  l ' l l r n n i i i r .  —E l  1 9  d e l  a e lu n l «mliir.'t d o  In 
bahia de Cádiz cl buque que h-t de conducir la cor­

respondencia pública y  de oficio para las isl.ts Cana­
rias, Puerlo K ico 7  Culi».

Vit'MC n o A iia rá .— l* o r  e f e c lo  d e  la  e p íd e iit la  
rciiianle, sc ha suspendido la apertura de la univer­
sidad de M adrid y  de la escuela superior de veteri­
naria.

n e c d Q c a c i o i i .  -L a s N o r e .d n d e f í  p a b l ie a n  lo
que sigu e :

Personas que lucreceii nuestra estimación completa 
se han acercadoá nosotros p.ira asegurarnos la in* 
exactitud de los informes eu que fundamos el s o d io  
que cu nueslio núm ero del dia 29  dedicamos á ha­
blar d d  general Rosales. De las noticias que se r.os 
han daúo resulta, que es inexacto el pcusamieuto de 
separar del lado J d  infaole D . Franci«co al Sr. R o ­
sales, y  que  este se halla completamente apartado de 
todo asunto político.

Nii.a>tros celehr.vmos tener ocasión dr hacer esta 
rectiCcicioo, y  ojalá pudiéramos rectificar igualmente 
todas las DOticins que han circulado y  circiilun, so­
bre otras personas que por su posición están cerca de 
las personas reales.

% r r e « ,  S iiD on ! —  Y a  e l  l ú t i c »  e n  )n  ra u n o  
—  mi rótulo al uzar —  guardo ul ciudadano —  que 
quiera pascar.

Por horas, ralmlleros! — Qoic'n monta en mi berli­
na?— N o picusen que c-s sardimn— el j j c o  q n ea h í e.itá 
— qnizá uo tan ligeros— corooci los rayos seau— por 
mas que ari lo ciean — que flaco va espirar.

Con buenos almohadones— es bueno cl movimien­
t o — si quieren , soy el viento, —  la calle.-; al cruzar. 
— Mas si por sus ra tones  —  ir  despacito quieren—  
verán ios que vuiicreii— qué bien me sc esplicar.

Con paso de tortuga— rnsierto nna mañana —  d« 
aqiii ¿  la Castellana,— á Atocha ó  al G inal— que á 
mi no se me arruga— por nada el entrecejo— y  aem - 
pre á ¡rusto dejo— que vaya cada cual.

Si quieren con persianas— cubrir las ventai illas—  
.si quieren cortinillas— de lodo encontrarán— pues yo 
con m uy cristianas— perfectas in loacionci— no quiero 
ver si nones —  ó  pares  Jcnlro van.

N o en mi las indirert.is— fetidimcias de otros bailo 
— la Íuíl.i cru jo y  ca llo ,— y  al ja co  le h.ago andar, 
— y  cobro mis pesetas— y  cobro mi piopina— que el 
que entra en mi berlina— siempre la suele dar.

Estando en m i pescante— soy ciego, m udo y  sordo 
— y  solo arreo al tordo— que bien me entiende ya—  
y  asi sigo adelante —  y  suene lo  que suene—  que á 
mi liada me viene— que á mi nada me va:

Y a  cl látigo enla mano— mi rótuloal alzar— aguar­
do iil parroquiano— que quiera p scar.

E r *  /z n íln . - I l e in a a  v ia l»  e n  un  p e r i ó d i c o  
de Puitiei's desmentida la iiulicia del legado de 3úl) 
m il francos hecho á M r. Alejandro Diinias por uii 
anciano de aquella c iu d a d , entusiasmado d<' lu Icc- 
lur.i lie M onte Cristo, que dias ba coriia  con jo cosa 
positiva.

Ik io s  M  l o  p n jza e .— l..o s  o ie rv o A  d e  .V lnrl.t
correspondientes al bealcrio de Chambctí han asisti­
do , desde i . '  de junio hasta cl 31  de agosto del 
presente auo, á 2 6 5  coléricos, de los cuales lian la -  
flceido 97 , habiendo curado los 168  restantes. A  
pesar de que durante estos tres meses son m uy pocas 
lu.s sicrvus que han podido descansar en su cuma 
cuatro ó  cinco noches,.y  de la constancia y  ofau con 
qne sr han dedicado á la asistencia de los enfermos, 
ninguna de ellas hu e.Hpciimeiitado lu mas ligera in­
disposición, siendo esto una prueba de la prolecciuii 
y  ainp.iro que dispensa cl P.iJre de la misericordia 
á estas virtuosas criaturas, asi com o á todas las que 
se dedican á ejercer la caridad ciisliaua. Láslíma 
seiia que dcs:ipareeicra de entre iiosotrns una i iu -  
lituciüii tan beiiéCra, y  que tantos servicios está 
prestando á la humanidad doliente sin distinción de

clases, prefcreuci.t de personas, ui codicia de in terél 
particular.
j^ A ii le s  y  d e itp u e s .— E o s  m c d icA S  h o m e ó p a ­
tas han aconsejado como preservativos de! cólera cl 
eiiprum, el veratrum y  el arsenicum , tom ados suce­
siva ó  altemativameole. N o estamos por el cuprnm , 
porque los mismos homeópatas no se hallan acordes 
eu cnanto á su utilidad, ui por el arsenicum , puesto 
que, ademas de antidotarse, según el mismo H ahne- 
mauii, ion  i'I veratrum , ha jiroducido, según hemos 
legado á com prender, agruvaciooe.s, y  aun dcterm i- 
Inado invasiones dcl m a l; pero si tenemos razones 
á  priori y  á  ppsteriori para pensar que el veratrum , 
se halla en efecto dotado de virtud preservativa. A  
prí-iri, porque habiendo visto que suscita, tomado 
e o  cicrU  dosis, síntomas añalejos a los del cólera, 
nos parrcc que, así com o el que «n a  vez pasa este 
mal queda por ulgún tiempo menos espuesto que los 
demas á csperimeiitarlo, así también el que de cuan­
do en cuando Lome dicha sustancia deberá de lograr 
un beneficio a n á lc^ . .4 po i/er iori jtorquc lo q u e  he­
mos leído, lo  que hemos observado en nosotros m is­
mos y  Doestros allegados, lodo concorre á probarnos 
que la esperieiicia se halla en este puuto de acuerdo 
cnn lo que dicen los homeópatas.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E  A Y E R

XFOCAS.

TERM OM ETRO.

I lE A U U U a . CBNTIGKAJK).

7 de la m. fe l 
3 del d c .i7  
gde |star.l3

>. 0 . 13
j .  0.
s. O

22
16

s. 0. 
s . 0. 
s. 0 .

I

B A K O » 
■  ETBO

26 p..41t4l. 
'.üp. 4  1,
26 p. 3  1.

SE
SE
SO

EFEM ERIDES ASTRONOM ICAS DE H O  Y .
Es e l  dia 247 del año y  e l 76 del estío.
SOL. Salió á las 5 horas y  31 ni.— Se pone á la» 6 

ovas y  29 m.
El di» dura 13 horas y  63 m.— La noche 10 horas y 

6 8  minuto».
LU N A. 22 de sn edad.— Ap.srecerí la» 11 horas v 

3!) ra. de la noche. -P asa  por e! Meridiano á las 7 
horas j  26 m. déla m añana.-R etardo 6 2 ni.»=SeocuIta 
i  las 2  horas y 54 ui. de la mañana.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó 
sea s i  pasar el lol por el M eridiano, las 11 hora* y 
59 m . 1 segundos.

La ecuación dcl tiempo es 59 m. y  1 s.

CiíR.MfiV ilEldf. iOS.4.
Las santas CániUda , de Vítcrbo y Rosa­

lía , vírgenes.

C ilO M fi i  M EllfiiiV T lL .
COTIZACION OFICIAL.

D i l  eoltgiodt agenitt de eamiio.
Títulos del 3  por 100 consolidado, 31.93 e. cl. 
Títulos del 3  j>or 100 diferida, 18,45. d. 
Amortizable de primera. 9,1.
Amoriizdble de segunda,4,85 d.
Acciones de carreteras, de t ahril de 1850. 04 p. 
Aecionei de 31 Je agosto de 1853. 60 p.
Acciones de! Banco de San Fernando, 100,60 d.

B D IT O B  R E S P O H S A B L E  D .  V E N A N C IO  S A E N Z .

/m ^ d e  D .T  F O R T A N E T , L ib erta d , 2 9 .

áPNtios s!

mSTOniA POK .TAÑER.
Cxúiii€n de los sucesos y cii’cunsljnc las  que iiiotivai'oii el coíiipi’otniso 
de Gaspe, y juicio crítico de este acoiiteciinieiilo y de sus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla.

Obra que ha m erecido el único prem io, adjudicada sobre  este asunto por la 
Academia de la historia, en el concurso de 1855, 

Su autor D. F lorencio Janer, abogado de los tribunales <le la nación, individuo del 
¡lustre colegio  de abogados de Madrid, m iem bro de varias academias y corporaciones 
riealíficas. etc. 

Forma un tom o de 200 páginas con  láminas y facsím iles.— Se halla de venia ea 
las librerías de D. Angel Calleja, Carretas, y en  la de Bailly Baillier, Príncipe, á 16 
r 6 3 l6 S .

: l í j

^® i5f ®sceleQles polvos refrescantes tiiínen garantida 8U boD 'iad coQ e l díctátnea d e  tres profesores á
a ien es  el Exorno S r. G efe político en ca rg ó  su análisis cienUfiiTo; v  declarados inofensivos á  la par que
seocialm enle refrigerantes.

Para evitar q u e  la m ile 7f)lenci.i faUiSque este precioso articulo de refrescos, defraiidan lo  los iiite re -  
íe s  del pú b lico , todos los papeles Itevaráa una rúbrica , y se persegu ir) ante la íey  al q a e  la suplante.

Hay polvos d cli.-aon , naranja, agras, g rose lla , a rroz, b orch a u  d e  alm endra v  de chufas, únicos c r is -  
ar zables.

’ ®Rdea en la  con filería  d e  Fernandez, calle d e  ias Infantas, esquina á la del Clavel, al m ód ico  pre-
o  de 1 0  fA  docena , que  con tiene 2 4  vasos d e  m ed iocu artillo .— Cada papel suelto, u a  real.

E L  LIBERALISMO Y Lá OEHIOCRACIA.
Por D. M. Blanco Herrero.

Esta obra dedicada á examinar con  sex’era imparcialidad los dogmas de todos los 
lartidos políticos, á investigar el fundamento de los verdaderos V incipios del libera- 
israo, dem ostrando la ineficacia al mismo tiempo que la falsedad en sus consecuen­

cias de las doctrinas democráticas y socialistas: se publica por entregas de 16  páginas 
de  im presión compacta y  esmerada y buen papel, con  su correspondiente cubierta de 
co lor  elegante.

Se fa»n ZfpattiJo Us tres primeras entregas y  eslá en pienss 1»  cuarta.
_ Se suscribe en Madtid en casa de M oaier y  en la calle del Prado núm. 4 ; librería de Sánchez Rubio.— En provin-

- lU  encasa de todos lo» corresponsales y  comisionados de M oniet.-Se puede hacer tmabien la sascririon dirigiéndoseo
pl A^ior en catU tMnca, esptesaado el nombre j  residencia dcl suscntor»

K O  í H A S  T O S .
Puslilbis pectorales d e  la E rm ita , preparadas 

anicaTiiente para la tos , ron quera , .inginas y  
demas irritaciones y  afecciones del pecho y  gar­
ganta.— La presteza con que obran y  su feliz 
resulLido, con especialidad en los padecimientos 
cróm eos que parecían incurables, han hecho 
correr l.i fama de su bondad por todas partes 
com o lo acredita el crecido número de pedi­
dos que eoDstantemente se hace de ellas hasta 
del estranjcro.

Precio, 8  rs. caja con su prospecto.
Deposito: en M adrid : botica dcl señor Lletget, 

Piierüi dcl So!, inmediato á la calle dcl Arenal; 
« 'ñ o r  .Saez, calle del Príncipe; señor ü lzurrum , 
calle de la Cruz; señor Aparicio, calledel Clavel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.

Albacete,D. Juan -Arcángel y  Riarnon; Alicante, 
D . José C. Bellido; Alm ería, D . Eleuterio Carra», 
cosa; Andnjar D . Antonio Rom era Aranda, Don 
Juan Balba»; Arévaio, D . Domingo Díaz; A lgcci- 
ras, D . Antonio Reina; A looy, D . José Biibal; 
Anteqnert. D . Rafael M ir; A lca li de Henares, Don 
Juau de Urrutia; A lm agro , U. T rsadro Peres; 
Almadén, D . José Blanco; Alberiqúe, D . José Ca­
bello.

Barcelona, depósito general, D . Ramón Cuyas, 
calle de Llauder, num -4; doctor Astalls, pórtico 
do X ifié ; doctor Grau, Barra de Ferro; Sr. Padró, 
botica del Globo. Badajos, doctor Silva; Burgos. 
D . Julián XJera; Bilbao, Sr, Somonte, Bailen, 
D . Diego Serrante Brivíeaca, D . Pedro Ortega.

Cartagena, D . Pablo Marqués; CoruSa, D . José 
V illar; Córdoba, doctor Avilé»; Ciudad-Real, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio Martin y  Castro; 
Castellón de la Plana, D . Luis José G il; Calata- 
yud, D , Atanasio Zatdoyo; Cádiz, Sr. Luengo, calle 

i de Linare^Cuenea, D . Antonio Seoen de Castro,
; C bicl'na , D . Agustín Ortiz; Daimiel, Don Jo»é 

Mana Cruz; D . Benito, D . Juan Uef.-isodez,
Elche, D . Juan García; Ecija, S i. Fernandez.
Ferrol, D . Felipe Romero; Figueras, Sr. Mas- 

ferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor 

■Garriga; G uadii; D. Joeé Ruiz; Guadalijara, Don 
: .luan AUnazan,
■ Huesca, D. C irio» Camo; B ato , D . Francisco 

Ualtinas; Huelva, D. Fraucisco Montero.
' Jaén, doctm Rey; Jativ», D . Serapio A rti­

gues y  don Vicente Grens; Jere» de la Frontera, 
Sr, Puiggenet.

! Lérida, D . Antonio Abadal; León-, D . Antonio 
balanzón; Logroño, D . Ildefonso Zubia ;  Lugo,

D . Manuel Anselmo Rodríguez; Loja^D. José Eze- 
I q u id  Rui»; Luzca, aon Antonio Zarruz; Luarca, 
1 D . Francisco Martiuez.
i M á fe g ., D . PabloPralongo y  M urda, D . Juan 

M a ria L o p e i;! -ír il, D. JuanJoíé V a llo ; Mataró, 
doctor Salriña; Medias del Campo, dootor Gooza 
res; Mayorga, doctor Fernandez de Tomé; Manza­
nares, doctor Serna, Molina de Aragon,Don Pascual

Bailón Erguera; Matchena, D. Francisco Montero, 
Moron, D. Anlonio -jebalJos. Rérida, Sr. (.'errantes

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Strr.i, 
Osuna, D . Francisco Bazsn.

Onleoiente, D. A ngel R iver.
Orihucla, D. Pedro Betruez.
Painplo.ia, doctor Laoda; Pontevedra, D . Juan 

\ entura A rjivai; Palencia, D. M auricio Perez.
Requena, D. Bartolomé Ganóse; Heinosa, Sr. Ca- 

maleño Ronda, D . José A guilarj Reus, doctor A n ­
drea.

Santander, doctor Corpas; Santiago, D . A . M. 
Fernandez Dios; Soria , !)• Benito Calahorra; Sala­
manca, don Angel V  iltar, Scgovia,  D . Juan Gon­
zález ;  San Sebastian D. Diego Irastorza; Sax. Don 
Casimiro Ü lzurrum , Santa Cruz de¡ Múdela, Don 
Sebastian del Peral, Sabadeil, D . Eseban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquín Marti; 
Truglilo, D . Joaquín Elias; Tarraia, D . José Ba- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagaiea; Talayera, de la Reina, Dou 
Isidoro Marline»; Toro, D . Felipe Hernández; X o- 
loía, D . José Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano Pere»; T iiy, D . José Am oedo; V illanue- 
Va, señorSanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, D . Juan Maria Fernandez.
Valencia, holiea del Sr. Andreu y  de D . M i­

guel Domingo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Palacios; 
V icb, D. Pedro Canuda»; Vitoria, D .Toribio Cerri­
llo; VaUadolíd, Sr. Camaleño, botica del Sr. V i­
llar, calle de Santiago; Velez-Málaga, D. Indalecio 
del Mármol; V igo, D . José M . Ctaao, Villafranca 
de Guipúzcoa, Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D . D iego Piado.

ESTRANGERO.

PoRTtTGxi,. Lisboa, Sr. Durao, ealle de Már- 
tiresnum. 17.; A . F. de'A ceredo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, Si. Barreto, calle del L o - 
reto, señor Avilar, oelle Augusto; Sr. Belen, calle 
de Eítiiiqueros, Sr. Zercedeilo,productos químicos, 
largo del Cuerpo Sanro; Oporto, Sr, Araujo, plaza 
de D. Pedro, y  Sr. Pigneras, droguero.

BtasiL Las primeras boticas de R io  Janeiroj Ba­
hía, Feroanbuco, Marañen, etc.

X o la . H ay en dichas boticas de M adrid  la 
faamosa tintura de ajeujos sin alcohol, que es 
una especialidad para com batir todas U s afec­
ciones derivantes del estóciago.

ILny también el e lix ir  doble de ajenjos, ó  
sea artem isla-absinlkiam  , cuyas virtudes se 
acredíUn con el D ia r io  de A w sos  de 5 0  de 
setiembre que se refiere al periódieo B arcelo­
n és  del 16,

E l depósito general está estableado por el 
autor M . B. en la droguería de ü . M anuel 
Saiítisteban , calle de Toledo. L os señores bo­
ticarios que no tienen depósitos, podrán diri­
gir sus jiedidos, que con prontitud serán sa­
tisfechos, y  con descuentos proporcionados.

A  L A V IL L A D E  PA R IS,C A LL E  D E A L C A L A , 
número 36 , entresuelo. Almacén de Sederías, Man­
teletas, Encajes, Lencería confeccionada para seño 
ras y  nino», y  Novedades de la última . moda. J a  
este establecimiento hay un camioera de Paria ¿g 
gran h abilid^ .

C O G N A C .

CO.MPETENCIA.

B eb idas esquisíLas y  an ti-co lérica s  legun  ios C hísu  
D epósitos por cuenta del fabricante en la d rogu e­

ría  d e lS r . fiam istéhao, ta lle  d e  T oledo, y en el a l­
m acén de los Tiroleses, ca lle  del Carmen núm . 13.

Precioá. (ííogiiac, botella du cuartillo y m edki. 2 0  
reales, arroba 260.

A bsíüthe, botella del m ism o lam año, 24  rs. arro­
ba ¿ iO .

GUIA DEL AMA ÜE CASA.
ó

PBIN CIPIO S D E ECON OM IA D O M E ST IC A ,

con  aplicación á Ja m oral, relacionados con  todos lo s  
dem ás deberes d e  la madre de familia, v  reglas g u - 
□erales para cum plir coa  ellos;por D. Cárlos YeLcs 
inspector provisional de instiuccion  primaria. '  

S e vende á  4 rs. en Madrid, libreriu de D . José 
G onzález, plaza -Mayor nüm. 26 , v  en provincias en 
las principales librerías.

G R A N  SALON UNIVERSAL P A R A  L IM PIA R  T  
p a ro la r  el c il ia d o . Puerta del Sol, núm. 2 2 , frente al 
Principal. E l buen betún que »e despachaba eu la tienda 

, patata» fritas, se eipendc ahora en dicho establecí.- 
donde se vende también un ungüento para ciuav 

radicalmente los callos, y  jabón p.ira quitar toda claj* d -  
mancha». Se hace igualmente toda compmtura d« cri»tBL 
loza y  mármoL H ay gran surtido de cepiU oi,  ch aro l^

LA T U R O U A  Y LA RYSIA
¿ s e a  historia de estos dos im perios, desde su  origen  

hasta lus últimos sucesos, p or  2). B . M onreal.

fieafe. ^ Agencia general: en provincia» en la» prin
cipales librerías. Se publica por entrega» de á 32 p,| ir^ ,an o . ® a real en Madrid y  real ▼________________i*®  .
También puede suscribirae en / l l  a
.ntor, calle de U Justa n ú ^ S  en car f  f r » S  
lando el importe de cuatro en.’reg“  .“ ^^r lo ^ ‘ e“ L  t ’ * :  
llo í de a cuatro cuarto», en cuyo caso wrán c» to . u i A  t  
«uscritorc. que adelanten el im porte de todc l i  ob^, 
les regalará un estenso mapa iluminado v  r' ‘ v ’  ,
que abrasa el teatro de la guerra de O riír .■*®
Báltico como en el mar Negro ■* **

Está en prensa la tercera entrega.

A C . V D f i í í U V  |)|j¡ U l U N C S i ’S  E  I T A L U I V O ,

calle de Jesús del Valle núm.: i , entresuelo de 
la derecha.

Horas de academia: por la mañana de diez á dooo bb,  
i tarde dojouatro seis. Precio 30 t».» me» anticipada, ^Ayuntamiento de Madrid




